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I -OBJETO DA GEOGRAFIAJURiDICA
JUSTIFICAÇÃO DE UM TÍTULO
Destina-seêsteensáioa esboçarasbasesdeumainterpre-
taçãogeográficadoDireitoe doEstado.O assuntoécertamen-
te antigo,poisantecedenãosóa Montesquieucomoatéa Aris-
tóteles.Sentimos,poréma necessidadeliminardeesclareceros
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motivosdesuaepígrafe- GEOGRAFIA JURÍDICA - pois
paramuitoselapareceráabsolutamentenovaeatéinconsisten-






doisestudos,aparentementedispares- DIREITO E GEO-
GRAFIA - consigamafinalfundir-senocontextodeumames-
maobrae sobo ecletismodeummesmorótulo?












"Notemosquea oposiçãoentrea naturezae a sociedade,queé
umaoposiçãoentreser (Sein) e deve'rser (Sollen),entrelei
naturale regra,realidade valor,coincidetambémna suapar-
te essencial,coma oposiçãoentrenaturezae espírito.O Esta-
do,comofenômenosocialqueé, faz partedodomíniodoespí-
rito e nãododomíniodanatureza"(1).
1) Haus Kelseu - Teoria Geral do Estado - Ed. Armênio,Coimbra,
. 1945,pág.22.Mas o próprioKelsen,em obramaisrecentejá transi-
ge com sua antiga concepçãopuramentenormativado Direito e do
Estado e tambémexperimentaobservartais fenômenossob o novo
prismado métodosociológico,dizendo-nos:"A sociedade a nature-
za, concebidoscomodois sistemasdiferentesde elementos,são os
resultadosde dois métodosdiferentes de pensar e só assim são
êlesdoisobjetosdiferentes.Os mesmoselementos,postosemconexão
conformeo princípioda causalidade.constituia natureza;conforme
a outro,a saber,um princípionormativo,constituia sociedade".
(Kelsen..c.-Sociedadey Naturaleza- Una investigacionsociologica
- Ed. Depalma,BuenosAires, 1945,pá~.1).
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A respostaa essadoutrina.uniprismáticasurgepelavoz
sempreautorizadadeCalmon:"O Estadoéumfato.O Direito
é umfato... O Estadoécomparávela umservivo.Nasce,flo-
resce,morre,já dizia Montaigne... A tarefaindeclináveldo
Estadoé - por isso- durar... O DireitoPúblicopertence
ao Estadocomogovêrno:regula-lhea existênciapolítica... A
unidadedo Estadocorrespondeà unidadedo Direito... Há
nissotôdaumasociologia".(2)
Sim,temrazãoo Reitord~Universidadedo Brasil: "Há
nissotôdaumasociologia".Direitoe Estadosãofatosqueper-






A doutrinado Estado,ensinaGroppali,podee deveestu-
dá-Iosobtrês aspectosdistintos:1) A teoriasociológicado
Estado,quetemporobjetoa suagênese evolução.2) A teoria
iurídicadoEstado,queanalisao seuordenamentoe personali-
dade.3) A teoriajustificativado Estado,que transcendendo
parao campofilosófico,objetivaesclarecero fundamentoe a
finalidadedessasociedadepolítica.(3) Assim,pois,tantoKel-
sencomoCalmontêmrazãoemseuspontosdevista.O profes-
sor deVienasófocalizaa atuaçãojurídicadoEstado,por isso
o colocana esferapurae abstratado deverser,e seumétodo
é puramentelógico-dedutivo.O mestrebrasileiro,aocontrário,
divisao Estadopeloseuaspectosociológico,por issoQconside-




prismasdiferentes.DeIVecchioassinalatrês: 1) A concepção
lógicado Direito,queo consideranormapositiva,dogmática,
válidapelafórmulalegalqueo encerra,eficazpelacoaçãoes-
2) PedroCalmon- CursodeTeoriaGeraldo Estado-'-Ed.:Bastos,Rio,
- 1949..pág. 15,38,177.
3) AlessandroGroppali - Dottrina dello Stato - Ed.Giuffré,Milão,
1945,pá~.8. . .
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tatalquesempreo acompanha.A exegesedoscódigosé o seu
método."Puro jurisconsultodeduz,nãoobserva",diziaao seu
tempoumdosmaisautorizadoscomentadoresdo Códigode



















espantoe lástimaé seremtãominguadas,tãoesparsase vaci-
lantesaspesquisasdosmodernostratadistasnessafartamesse
da geojurisprudência.Muito a propósitoaplicamosaquia ex-
pressãoneológica"geojurisprudência".Encontrámo-Iagrafa-
da tantona conhecidaobra de Strausz- Hupé,"Geopolítica",
comotambémna interessantemonografiade EdmundoA.
Walsh - "Geopolítica y Moral Internacional". .





mentedesenvolvidapelojurista suécoRudolf Kjellen, desde
1916.Mas é certoqueo neologismogeojurisprudênciamerece
4) ,GiorgioDeIVecchio- FilosofiadoDireito- Ed.Saraiva,SãoPaulo,
1948,V01.l, págs.4,6.






















na Zeitschriftfür Geopolitikassinaolunãosomentea necessi-
dadedemaisrigorosabuscadasverdadesgeolegais,mastam-
bémdequeasmesmasestãoilustradaspormeiodemapasgeo-
jurídicos. O DoutorManfred Langhans- Rstzeburg chegoua
êsteobjetivocomumatlasmundialgeojurídico.A Geomedici-




nala: "O híbridoetimológicoúltimo e mais espantosoque
emergiuà cenafoi Geomedizin,umaespéciedemedicinageo-
política,Geopsiche,a influênciado climasôbreo espíritoe
Geojurisprudenz,umaconcepçãoda legalidadegeopolíticades-
tinadaa deslocaro Direito Internacional." (6) Verifica-se,
5) RobertoStrausz- Rupé- Geopolítica- La luchaporel espacioy
el poder- Ed.Hermes.México.1945.pág.113.114.
6) EdmundA. Walsh- Geopolíticay Moral Internacional- in coletâ-
nea de Weigert e Stefanson- Política y poderen un mundomas
chico- Ed.Atlântida,BuenosAires,1944,pág.41.
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pois,por estasbrevesapreciaçõesdeHupée deWalsh,quea
moderníssimaGeojurisprudenzalemãtambémnão é, comoa )
suairmãmaisadulta,a Geopolítik,senãoumaluta contra o
Direito,principalmentecontrao DireitoInternacional.Não se
destinava dar umainterpretaçãogeográficado Direito,que
é o verdadeirodestinocientíficode umaGeografiaJurídica,
masexclusivamenteamoldaro Direito Internacionalaosinte-
rêssesgeográficosdohitlerismoentãodominantena pátriade
Kant, interêssesqueKarl Haushoferjá haviasistematizadoe
programadona suaGeopolítica,queporsuaveznãoconstituia
umaGeopolitikcientíficae desapaixonada,mas na verdade
umaWehr-Geopolitik,umapolíticageográficabelicosa,plani-
ficadaparaa conquistae justificaçãodeumLebensraum.





der Volker,Berlin,1935)quese fazia acompanhardo sub-tí-
tulomuitosinceroe explicativo:"AdeusaoDireitoInternacio-
nal". NelademonstravaKeller a necessidadedeseremadota-
dosnovosprincípiosjurídicosinternacionaisemconformidade
comosinterêsses(?) geográficosdaAlemanha.E o professor










corporaçãoterritorial",no dizerdeJellinek~ é justoe opor-,
tunoqueirmanemosseusobjetivosnumaramificaçãocientí-
ficacomum,queseráentãoa GeografiaJurídica.
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GEOGRAFIA JURÍDICA E GEOGRAFIA DO DIREITO
A GeografiaHumana,ou consoanteo título original de
Ratzel,a Antropogeografia,é hojeárvore frondosae sólida
quedia apósdia maissealargaemramospromissores,aten-
dendoa multiplicidadedosassuntosqueabrange.Êssesnovos
ramosestãoa exigir denominaçõesprópriase específicas.Na
suaprimeirae clássicadivisãoa Antropogeografiadesdobrava
três especificaçõesbemcaraterizadas:a GeografiaHumana
(propriamentedita) ou Etnogeograjia,a GeografiaPolítica
ou Geopolíticae a GeografiaEconômicaou Geoeconomia.Mas
aindadentrodêssetrípliceseccionamentoa progressãoconstan-
tesdosassuntosfoi exigindo,pelaimportânciaedesenvolvimen-
to de algunstemas,novasepígrafesespecializadas.E assim
surgiram:a GeografiadoComércio,a GeografiadaAgricultu-
ra,a GeografiadaIndústria,a GeografiadaAI.imentação(que
o professorJ osuéde Castro rotulou muito expressivamente











ca,no intentodedocumentaras correlaçõesineludíveisdo es-
píritohumano.coma terra.E êstetítulo,poucousualouconhe-
cido,éatémaisantigodoqueosonoroeuniversalizadonomede
Geopolítica,quedatade1916.De fato,já em1911o professor
da Universidadede Heidelberg,Willy Hellpach,epigrafoude
"Fenômenosgeopsíquicos"umadassuasobrasdemaiorvalia,
obraquena suaquartaedição,em1935,chamou-seaindamais
7) PierreDeffontaines escreve:"A GeografiaReligiosa pareceser a
geografiamais especificamentehumanae representa,assimcompre-
endida,uma indispensávelsecção da GeografiaHumana". (Deffon-
taines- Géographiet Religions- Ed. Gallimard,Paris,1948,
pái. 12). '..





tor do "Droit Civil Cornparé"- por fôrçada suaespecializa-
çãonêsserarílOcientíficoqueprogramae objetivaumapossÍ-
vel unificação ou universalização do Direito Positivo - subs-
creveurecentementeumartigo,"La Géographiet le Droit",
chamandoa atençãodosantropogeógrafosparaumacorrelação
necessáriae visívelentreo meiotelúricoe o pensamentojurí-
dico.Tambén1seucompatrícioMarcDessertauxjá desenvolveu
consideraçõessemelhantesentrea terra e as instituiçõesde







dos: "Influênciada terrasóbreo pensamentojurídico"e "A
Naturezae o Direito".E nêlesdiz com clarezae convicção:
"Cadasistemapolíticoé a somadeleisqueo povoelaboracom




cam,algumasvezesfieis, outrasdesfiguradas.As leis indivi-
duaisrefletema sociedadeo habitatparao qual,e dentrodo
qual,foramcriados."Contudoaindaobservao autor: "Os es-
tudosdarecíprocainfluênciaentrea Geografiaeo Direitosão




gressivamente,já nãoeausasurprezao professorda Sobornne,
Max Sorre,dara umdosparágrafosdesuamaisrecenteobra
8) DerwentWhittIesey- GeografiàPolítica - Ed. Fondo de Cultura,
México,1948,págs.608,617.
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fiLesFondementsde 1aGéographieHumaine",precisamente
o rótulobemsignificativode "La Geographiedu Droit". Em-
bora as consideraçõesdeSorrereferentesao temáriogeojurí-
dicosejambrevÍssimas- poisnãoultrapassamdeumapági-
na, agasalhadaentreas váriascentenasquecompõemos qua-
tro alentadostomosdo seutratado- numasínteseprimorosa
oferece-noso professordeParis a visãopanorâmicadestane-
cessáriaramificaçãoda ciênciageográfica.Admitindoa possi-
bilidadedeserestruturadauma"geografiadasinstituiçõesju~
rídicas",lembrao geógrafofrancêsa suautilidadepara me-
lhor compreensãotantoda diversidadecomoda similitudeda-
quelasinstituiçõesôbrea faceda terra. (9) Já existe,pois,
um título abertoe afiançadopelaautoridadedo professorda







ferentesa aspectospolíticos-jurídicosde França.Tais sãoas
obrasassinadaspor Goguel,"GéographiedesElectionsFran-
çaisesde1870a 1951",e por Siegfried,"GéographieElectora-
ledel'Ardéchesousla 111République",estapublicadaem1949
e aquelaem 1951.Não há dúvida,portanto,quenosúltimos
anosa GeografiacorredeencontroaoDireito,paraumentre-
laçamento111aisíntimoe por certodosmaisprofícuos.Muito
a propósitolembramosos autoresfrancesespara iniciar um
pequenodebatesemânticosôbreumapreferênciadesuasqua-
lificações.Gogueldecidiu-sepor "Geografiadas Eleições"e
Siegfriedpor" GeografiaEleitoral". Isto nos levatambéma
indagarsôbrea preferênciadeoutrosqualificativos:torna-se
maisespecíficoe apropriadoo título Geografiado Direitoou
o deGeografiaJurídica?
Estadúvidasuscitadapodeter fácil soluçãocomumapêlo
aos filólogos,ou melhor,às eternassubtilezasinterpretativas
9) Max Sorre- Les Fondementsde la GeographieHumaine - Ed.
Colin,Paris1948,V01.II pág.142.
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dos filólogos.'Realmente,de todosos assuntosimat~riaisque
já penetraramo campoamploe absorventedas indagaçõesan-
tropogeográficas,sãopor certoos fenômenoslinguísticosaquê-
les quetêmsidoatéhoje os maispreferidose estudados.Daí o
maior e melhordesenvolvimentoquevemobtendoa Geografia
dasLínguas,sôbreos demaisramosgeoculturais.Tão bemme-
todizadoestáhoje o seu estudoquejá se podedistinguir com
muita nitidez o objeto próprio da Geografiadas Línguas do
objetoespecíficoda suaramificaçãoparalela,a GeografiaLin-
guística.Vamospenetraraqui em ligeira digressãosôbreesta
dicotomiaepigráfica,porqueela podemuitobemelucidaro tí-
tulo deGeografiaJurídica queatribuimosao presenteestudo.
Nêssesentidodevemosnos servir das liçõessemprepre-
cisase preciosasdeDelgadodeCarvalhoque,admitindocomo
erudito geofilólogofrancês,Albert Dauzat,.uma distinção já
marcadaentrea GeografiaLinguística e a GeografiadasLín-
guas,assinalaqueo objetoda primeira é a reconstituíçãohis-
tórica das palavrase flexõese de suastransformações,deter-
minadaspor influênciasdiversas,inclusive"das condiçõesgeo-
gráficas do n1eio,como qual o homemé solidário". E explica
ainda o professor da Universidade do Brasil que osegundotí-
tulo convémmais ao objetivode se estudaras línguasfaladas
sobo aspectodesua "distribuiçãogeográficaatual,determina-
da pelaexpansãodosidiomase resultantesdascondiçõesmeso-
lógicas". (10) Acredita, contudo,Delgado,que as duasfinali-
dadesse compreendemperfeitamentedentrodos escoposge-
rais da GeografiaHumana.Por sua vez,algunsfilólogosche-
gam a reivindicara GeografiaLinguística comoramo da Glo-
tologia,legandoa GeografiadasLínguas para os domíniospu-
ramentegeográficos.É assimque o filólogo Mansur Guérios,
da Universidadedo Paraná, nos definea Glotologiacomosen-'
do "a ciênciadaslínguas,estudadasatravésdo tempoe do es-
paço". (11) A Glotologia,para Mansur, ao estudaras línguas
atravésdo temposerárepresentadapela GramáticalIistórica,
e atravésdoespaçopelaDialetologiaou GeografiaLinguística.
10) DelgadodeCarvalho- Geografiadaslínguas - BoletimGeográfico
n.o4 julho de 1943.
11) Rosário Farani Mansur Guérios- Pontos de GramáticaHistórica
Portuguesa- SãoPaulo,1937.




as diferençaspossíveisentrea GeografiaJurídica e a Geogra-
fia do Direito.A primeira desenvolveráuma reconstituição
históricadasinstituiçõesjurídicas,apreciandoa suaorigeme
evoluçãono tempo,emconsequênciados fatores geográficos
sinérgicosquecondicionamaquelasinstituições.A segunda
cuidarádeestudara distribuiçãoatualdasleis,a diversidade
ou similitudedascodificações,o impérioou expansãodosins-
titutosjurídicos,a intercessãoe o conflitodaslegislaçõesno
espaço,determinadossobretudopelasinfluênciasgeográficas.
Numaconceituaçãomaissintética:a GeografiaJurídica bus-
caráo germee a transformaçãodo Direitoatravésdosmeios
geográficosucessivos.A GeograJiado Direitodivisaráprefe-
rencialmentea extensãoeo ajustamentodoDireitovigentesô-
bre um determinadomeiogeográfico.O primeiro título con-
vém,portanto,a umestudouniversalizadodasinstituiçõesju-
rídicas- tais comoo casamento,a propriedade,a letra de
câmbio,o voto,etc.- sempreocupaçõesdeumafiliaçãonacio-










. Não é fora depropósitotentardistinguirexpressõesque,
pela sua composiçãovocabular,nãoautorizamdistinções.De
fato,na épocaatualdeplenodesenvolvimentodasciênciasgeo-
antropológicas,as especializaçõesde objetivos,as diferenças
deinterpretaçõesdosmesmosfenômenos,ouaindaprevalência
de um interêssemaispráticoou mais teóricoque se deseja
atingir,temlevadoos tratadistasao usopreferencialdeuma
epígrafesôbreoutraequivalenteou análoga.Por exemplo:








submetidoa um determinismodo meio... Ora,.emrealidade,
isso temsó relaçõesindiretascoma GeografiaPolítica,pro-
priamentedita, quetrata muitornenosde.i1;1stintospQlíticos
(seaBsimé lícitodizer),do quedeformasconscientes~medi-
tadas de organizaçãopolítico-administrativa~militar"..' (12)
Ainda recentementeo professorda Uf1iversidadedeBar-



















. . ..' . ,,,: ". r ' ".."
grafiaHumana,especializadana ánálisegedgráfica.doEstãl1ó..,- " . "..,.. ,
táiítoemseudesenvolvimentohistórIcocomoémsuaestrutura
atual.Ocupa-setambémdoaspectogeográfi-co-dasrelacõesin-- . . . .
terestatais.E a seguirdefine:GeopolítiCa;éadoutrinadoespá-
'. .
12) Delgadode Câfvalho- Geografiae Estatística- Boletimdo Conse-
lho Naiconalde Geografia,N.o 2, 1943,pág.12.






ceitóóriginal dê Geopolítica,neologismocriadoem 1916por
KJêIleh para'epigrararum doscapítulosde seu"Statensom




sor da cadéltáde.CiênCiaPolíticana UniversidadedeUpsala,
Suécia,alcançou,cpmumaobrajurídica~mais.altafa1Jlaen-
tri; oscultoresdaQ:eografia.Provainicialeevidentedoqqanto
. 3!~,du~sciênci3cssodais- pireitoeGeografia- andammuito
harm9p.iosament~.ent~~laçadas.. .









desthiação,a saber:'a História.Militarou a fonteclássicae
. 'icabnados':p;r,ofíquos.ensinàmentosdopassado,~'a Gebpo'lítica
oU'rPó-lítieadeGuerra.,isto é,á fonteeruditae lógicaondeOs
':e.$trateg(lS,estadistase-.diplomatasêmo melhorclimaparao
amadurecimento,deseuscálculose propósitosquantoà segu-
rançanacionaleà paz~ntre:ospovos,- ea Geobélicaoufonte
po:pulare práti~a.,>Qn4e;o~'NaçãpArmadatem° seucampode
~ç~p,~,;ntensivoe extensiv,9'"(15) Por essaderivaçãoime(liata
da"qeppolítica,,par_ao caP:Lpo.:realista,da" política de guerra"
1'3)J. YicensYives-Trat~do GeI}eraldeGeopolítica-Ed. Teide,Bar-
", 'celónaj 1950,pâgs. 63, 78. ' . ,
15)~au,I Bapdeirade M,elo-, Ensáiosde GeobélicaBrasileira,Rio, 1938,
'LJ'páj;t'.' 386.' ;:, ", ", " ,. , ,










Ainda a titulaçãoGeografiaHistóricae Geohistóriade-
vemmerecerdistinçõesa pesardassuasanalogias.Elucidao
assuntoVicensVives,comsuaautoridadedeprofessordeHis-
tória na Universidadede Barcelonae criadordo neologismo




breo espaçonatural".J17) . "
TambémparamuitosautoresosrótulosdeGeografiaHu-
manae deAntropogeografianãosãoexpressõessinônimase




devemser usadasindiferentemente.Para nós,o simplesem-
prêgo,' deumaou deoutradenominação,implicana filiaçãoà
EscolaPossibilistaou à EscolaDeterminista".(18)
Julgamos,pois,comos citadosexemplos,ter justificado
umadistinçãoliminar'entrea GeografiaJU1'ídicae a Geogra-
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OBJETO DA GEOGRAFIA JURÍDICA
e
O temaquehojefocalizamosconstituiemgrandeparteo
desdobramentoe a documentaçãoc mmaior amplitude,das
idéiase conceitosjá emitidosemmonografia nterior,quando












tenderfecharas suasportasparavedaro ingressoa qualquer
conceitogeográfico.Issonãosepoderia,emboarazão,verifi-
car. Portantoas duasciênciascompreenderamperfeitamente
quea intercomunicaçãodesuasdoutrinase a correlaçãoessen-













,admirávelgeminaçãode métodose objetivos,numa perfeita
complementaçãodeconceitos,numaabsolutasimilaridade'de
programas".
19) José NicolaudosSantos-Geografia Humanae Teoria GeraldoEs-
tado- CiênciasCorrelatas- Ed. Guaíra.,Curitiba,1951,págs.54,55.





demaiorimportânciao Estadoe seuterritório.O Presidente
Wilsondefiniu,oEstado:umpovosobumalei numdetermina-
do território.Dos três elementosfundamentaisda definição,
dois'sãogeográficos".















queemsuarecenteobra"Les Fondementsde la Géographie
Hu~aine"assinalaa possibilidadeo interêssedesertambém
o Direito melhorcontempladono vastocampodas pesquisas
antropogeográficas,dizend<?,no parágrafomuitosignificativa-
mentetituladode'~LagéographieduDroit", a quejá nosrefe-
rimos,d seguinte:"As relaçõesquemantémos"homensno in-
'teriordeumEstado,sejamentreêlesou comas cousas,mu-
dam,modificam-sedesdequesejamtranspostasas fronteiras.
Esta diversidadede inst~tuiçõ'esjurídicas,iguala dasIínguàs










ris tão breveem seuscomentáriosôbreo sonorotítulo que
oportunamentegrafou, título êsseque.constituiirresistível
convitepara maisdelongadasmeditações:"Geografiado Di-
reito".Qual,entretanto,o seuconteúdo,a suamatéria,o obje-
tivo científicoa quese propõeinvestigar?Quaisas suasna-




média,colocadaemposiçãoequidistantedo Direitoe da Geo-
grafia?A dúvidapodepersistira pesardomestredaSorbonne
deixartransparecer,numasíntesefeliz, queo objetoda Geo-
grafia do Direitose contémnumavelhae clássicadefinição







tesdeMontesquieujá Cícerodizia: "Lex estratiosummainsi-
ta in natura,oumaisexplícit~mente:"a lei ea sumarazãoin-
sertana natureza,queordenaaquelascousasquehãode ser
feitas,e as opostasproíbe".(21)
Nêsteponto,.porém,muitoútil é atentarmosparaas ob-
servaçõesdeSorrereferenteaoparágrafoquetitulouGeogra-
fia do Direito: "Seuespíritopodeserutilmentecomparadoao




a antigae clássicadefiniçãodelei, concebidapor Montesquieu
e antevistapor Cícero,na realidadenãoindigitaa possibilida-
20) Max Sorre - Op. cit., pág. 142. .




A Geografiado Direito,comotôdas as ramificaçõesda
ambiciosae quaseilimitadaGeografiaHumana,deve-seorien-
tar essenciale prinlàriamentepeloprincípioda extensãodos
fenômenos,queRatzelerigiuemdogmametodológicoparade-
marcarocampodeoperaçõesantropogeográficas.A Geografia
J urídica,primáriae essencialmented venortear-sepeloprin-
cípioda correlação(ouconexidade)dos fenômenos.É êste
tambérnuDidosprincípios'basilares"daGeografiaModerna,
comorelataremosapós,masa suaprevalênciasôbreo da ex-
tensão(distribuíçãoespacialdóSfenômenos).impôrtaemdar




~uncaé demaisrepetir:do mesmomodoquea Geografia




.dosfatos jurídicos, consequenteda expansãodas leis, das mi-
graçõesdo Direito atravésdoespaço,Ydapermuta,de instituí-





tambéma GeografiaJurídica deveráter por escôpouma re..
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Ma~no intentodetracejarmaisfortementeo seuobjeto,po-
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sentidoetimológicoé apenas"descriçãoda Terra", já se dis-
tapciaprofundamentedêsseobjetivo epigráfico.A moderna
ciênciageográficahumanizou-seou,melhorainda,espirituali-






geográfico",queos e~critor~s.inglesesou francesesda escola
de,Taine designampor environment,convémacentuardesde












'T c"", . ., '.' " .
22) ~~~.Ni~õla:~".aos Sa~tOs- Geografia Humana,e.Teoria G~al dooEs-
"tado 00':""'Ciência& aorÍ"elatas.;';""CUEjtib~ o1951., pálJ. 16.'
"
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a c,o;rr~l~ção~~o.menosestreitadoE§tadoe do,Direitocomo
me.iofísico.Entretantoé êsteo imprescindívelalicercetelúrico
d~tôdaa paisagemculturaldeum povo,inclusivedas suas
instit~içõesjurídicas.Por isso,nêsteensáioquasetodoespaço
disponívelserádispensadoàsrelaçõesentreo Direitoe o meio
físico,depreferênciaàs r~laçõesempremaisvisíveisentreo




ria e ondedeixouo vincodásuaexperiênciae'erudiçãocomO:
volume"GeografiaHumanadoBrasil" (Rio,1939),teveopor-.
tunidadedeescreveremsuaúltimae vailosaobrapublicada:





menteforte: o pensamento,e é istoqueconstituia suade.r'Pa-
deiravagade criação,a frenteavançadadossêres.O maior
acontecimentonahistóriageográficadaTerranãoé tal perfu-
raçãodemontanha,tal desviodemarou qualmodificaçãode
clima;é a apariçãocomo homemdeumaespéciedeesferaes..
pe.cial,maisextraordináriadoquea pirosféra,doquea atmos-
feraou.mesmodoguea biosfera,aquiloquesepoderiachamar







me: imensodomínioapenasexploradoqueé a inscriçãosôbre
a Terradofatorespírito".(23) .
. Na opiniãosempreautorizadadomestrefrancês,-estáas-
sim,decididaa possibilidadede ser concebidae sistematizada.
23)'Pierre Deffontaines- Géographiet Reli&,ions- Ed. Gallimard,
raris, 1948~pá&,s.7 e 8. .
-- --- -- -- - ----







































É n~~tesentido que.todos os orgãos da vida soci~l.feriif(Ú.más,",
materiais... No'forumroman?,éncarado.como-,"umapraça,
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combasílicas,tribunais,estátuas,podemosver apenasuma
partedosolo,bemdelimitada,e umareuniãodeobjetosfísicos.
A atividadepolíticaquelá sedesenvolvia,transporta-nosa um










As fronteiras- umaconcepçãosimultâneamenteg ográficaq
jurídica- são comoextensascêrcasconfigurandoterritórios,
e, dentrodelas,as leise oscostumesjuridicamenteaceitós'di-
ferenciamas atividadeshumanas,modelame diversificama
mentalidadedospovos,criandoalémde..umasimples"paisa-
gemhumanizada"- da qualsemprenosfalam os antropogeó-




e aplicaçãodoDireito-'- comojá assinaloua MorfologiaSocial
- masem.tôdaa vidadoméstica,citadinaeestatal.Nãohá um
sónúcleoassociativohumano,domaissimplesaomaiscomple-
xo (a família,a igreja,a corporação,a escola,a cidade,oEs-
tado),ondeo..Direitonãopenetreparagizar a suaformaexte-
rior, a suaestruturainterna,as suasfunçõesorgânicas:ubi
societasibi jus. Daí a conclusãoimediatadeque,senecessária'
é a GeografiaLinguística,sefundamentadaé a GeografiaRe-
ligiosa,aindamaisnecessáriae fundamentadahá deser uma
GeografiaJurídica. Só atravésde ummétodoantropogeográ--
ficotorna-sepossívelrealçara permanenterelaçãoentreo Di-
reitoe a Terra,emsuasaçõese reaçõesrecíprocas.
,...
24) Mauricio Halbwachs- Morlologia Social- Ed. Saraiva,São Paulo,
1941, pág. 5. . .
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A PSICOSFÉRA GEOGRÁFICA E A THEMISFERA
São.de um jurista, o.pro.fesso.rda Universidadede Co.m-
po.stela,Carlo.sRuiz deICastillo.,as palavrasquesegueme que,
co.mmuita o.po.rtunidadecorro.bo.ramas o.piniõesqueacabamo.s
de QJllitir: "O território suscitapro.blemasco.ntínuo.sno.curso.
da ciyilização..Não.se develimitar sua co.n.sideração.c mo..su-
PQrteda vida mo.rale eco.nômicada co.munidade,masco.mo.um
compl,f?~()d,econdiçÕesdeacidentesfísico.se climato.lógico.sque
ex:t~n4~rásua illfluência sôbrea alimentação.,o.gênero.de vi-
da,o.t~qbalho.e a vo.cação.do.shabitantes.Cria, alémdisso.,fo.r-
ma.smuito.interessantesde so.lidariedadepo.rqueé' elemento.
quese liga aO.homeme atúa sôbreêle.A solidarie4adeantr()-'.
pog~Qgr4{iAaexplicamuitas instituiçÕesjurídicas, co.mo.a da
pro.priedade , em grandeparte, da família sedentária'e agrí-
co.la".(25)
.~ A~êonêêituãçãô""'dê-CCàstillõ'éexata:"a so.lidariedadeantro.-
pogeo.gráficae:x:plicamuitas instituiçõesjurídicas". Mas pre-
tendemo.sir aindaalém,e afirmar quenes~aco.rrelação.íntima
e co.nstante ntre Direito.e Geo.grafiaa recípro.catambém.é
verdadeira:as instituiçõesjurídicas explicame determinamas
fo.rmasde solidariedadeantro.po.geo.gráfica,fo.rmasqueneces-
sàr-iamenteterão.uma expressão.externa, desenhando.-seno. -:
espaço,e, assim,recaindo.empleno.do.mínio.da Geo.grafia,ciên-
cia orientadaso.bretudo.pelo.princípio da extensãodo.sfenô-
meno.s..Para exemplificarmelho.r,embo.raràpidamente,lembre-.







mentalidadeinglesa- a Britsh Commonwealthof Nations-
quecrio.uumaso.lidariedadeantro.po.geográficadasmaisinte-
ressantese co.nsistentes,umaco.munidadepo.líticacuja fo.rma
25) Carlos Ruiz deI Castillo - Nota de tradutor,à pág.3l da obrade
. M~uri~' Hauriou -:-'.Derech'OPúblico y Constitucional .;,...Ed.. Rells,'
M~<irid. . . . . .
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exteriorse expandepor tôdasas latitudes,escalonadapelas
cincopartesdomundo,reunindonacionalidadesmúltiplase re-
gimesgovernamentaisdiversos(a Grã-Bretanha,por exemplo,
é monarquia,o Paquistãoe o Indostãosãorepúblicas),apenas. .
soba rubricaindefinívelde"ComunidadeBritânica".












Dizia entãoo mestredaUniversidadedo Brasil: "Um profes-
sor deGeografiada UniversidadedeWisconsin,Ray,mencio-
na, aindaempublicaçãorecente,as quatroesferasclássicas,
cuja combinaçãoconstituiriao meiogeográfico:a atmosfera,
a litosfera,a hidrosferae a biosfera.O ajuntamentodo orga-
nismohumanoa êstemeionaturalseriaa últimafasedêsteim-
ponenteprocesso.Eu iria maislonge,entretanto,ea estasqua-
tro esferasacrescentariaumaquinta,a psicosfera,cujamate-
rializaçãosôbrea Terra é o própriohomem".(26)
Ora,parece-nosmuitointeressantefazernotaraqui,embo-




te, dizíamos,não contémlimites preciosos,marcas espaciais
coma nitidez ea coloraçãode umalitosfera ou crostasólida,
desenhandosuas ilhas e continentesna comunhãodos mares,
nem da hidrosfera,querecebeda primeira os seuscontornos,
26),Delga~od~.Carvalho~ Evoluçãoda.GeografiaHumana- Coletâ-
nea: O Instituto Brasileiro de Geografiae Estatísticae a Educação,
vol. IJ pág.469.















fera, é precisamenteo pensamentojurídico,a atuaçãomental
do Direitoquemelhorpodeser assinaladaemsuaszonasde




sequência,da noosferaou da psícosfera,a manifestaçãomais
importante,compossibilidadeda maisrigorosarepresentação




calizaçãoemdepartamentose tanquese impermeáveis.O Di-
reito - emsua forma legale positiva- ao contrário,só vive
e operaem espaçospré-demarcados,geogràficamentecertos,
medidos,limitados.Assim,pois,seexistemas GeografiasLin-
gUísticase a GeografiaReligiosa,commais fundadosargu-
mentosa GeografiaJurídica merece deveserconstituída.
GEOGRAFIA HUMANA E GEOSOCIOLOGIA
Comotôdasasciências ociaisa GeografiaHumanaainda
, manifestadúvidaem fixar o seuconceito,determinaro seu
objetoe estabeleceras limitaçõesdeseucampodeestudo.De
fato,essaindecisãogeneralizadae persistentetemrepercutido






.especulativae social.Logo, porém,a primitiva denominação
'foi traduzidaparaGeografiaHumanapelosadeptosda Escola




Masnãoestacionaram:aí a divergênciasôbrea denomina-
çãomaisapropriada:Antropogeografiaou GeografiaHumana
.' pareçepôr maisemrelêvo,semdúvida,o homem,o indivíduo
isolado,emrelaçãoaogrupo,à'sociedadeondeêlevivee sein-
tegrapermanentemente.Daí a rotulaçãoquemuitasvezesse
dá a estaciênciadeGeografiaSocial,tal comona obradeCa-
milIeVaI1aux,de1910.É DelgadodeCarvalhoquemjustifica
corn-precisãoo motivoaludido:"A unidade- diz o professor
da UniversidadedoBrasil - emGeografiaHumananãoé o












Não é, defato,muitofácil traçaros limitese precisaro
objetoda GeografiaHumana.O objetivoespecíficoda novel
ciênciafica obscurecidoporque,paraas pessoasmenospreve-
nidas,êlerepresentaumconglomeradodeassuntosdesconexos,
27)CarlosDelgadodeCarvalho- GeografiaHumana,Politica e Econô-
mica- Ed. Nacional,SãoPaulo,1938,pág.16. .















ec1ética,na sentidade verdadeiracolchade retalhas,vivenda
camaRuth nas seárasbíblicasd~Baaza respingarespigase
migalhasesparsasnacampafartaedadivasade.outrasciências
afins, é certoquenãateria a Geagrafiaa direitaincantestêa
u~a existência utônama,ou entãaela tenderiaa umailegal
expansãaeabsarçãadequasetôdasas demaisciênéiasfísicas
, .. '. .
e saCIaIS.
E tal dilemanãacanstituinovidade ntre.osmaiscreden-
,dados.pensadares.Cantravérsiase palêmicasvemsendasusci-
tadascamvivacidademtôrnadasindébitasinvasõesda Geo-




e anatau:"A Geagrafiaabrangetôdasas ciências,abretadas
as harizantes,compartatadas.ascanhecimentashumanas".E
aindamaisexpressivaé a suaimagemda encic1apedismagea-
gráfica: "Calocamasa Universidadede Paris na vértice de




28) LuCienFabvre-,-LaTerre et l'evolutionhumaine- Ed. Albin, Paris
1938,p~. 25. .
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nunciamento.do.pro.fesso.rda Universidadede Havana: "A
Geo.grafia-e a Históriasão.ciênciasmatrizes,dasqúaisseori-
ginamo.utrasciências.. A Geo.grafiaestudao.sfato.squese












ção.estarecenteciência- a Geo.grafiaHumana- disputar
umaparcelado.espaço.científico.queo.utrajo.vemciência- a
So.cio.lo.gia- tinha pretensão.de guardar co.mexclusividade
para si. O antro.po.geógrafo.Fabvre reúneaso.bjeçõesarguídas
pelo.sso.ciólo.go.s,e pecialmentepo.rDurkheim,cujo.sargumen-
to.ssão.o.sseguintes:a Geo.grafiaHumanaé "ciênciaapendicu-
lar", é apenas"uma ciênciaque pretendese co.nstituirpara
respo.ndera estaquestão.- quais as influências que exerce o.
meio.geo.gráfico.sôbreasdiversasmanifestaçõesdasso.ciedades
humanas?- Ora,estaquestão.é imensa.Ela sedeco.mpõeem
umamultidão.dequestõesecundáriasque,<afinal,são.resíduo.s
de ciênciasnitidamentedistintas.Co.mo.então.um só ho.mem,
inco.mpetentem cada uma dessasciências,aehar-se-á,so.bo.
no.mede geógrafo.,co.mpetentepara cuidar de tôdas?A Geo.-
grafia, assimco.mpreendida,não.é senão.umaaudacio.saincur-
são.sôbreo.sterritório.sreservado.sao.seco.no.mistase sociólo.-
go.s".Mas o.mesmo.Fabvre replicaco.minteira razão.:"O pri-
meiro.queixumedo.ssociólo.go.sco.ntraa Geo.grafiaé impo.nde-
ráve1.~lesepo.detraduzirnumapalavra.É o.lamento.da am-
bição.... O suporteterrestre,o.substrato.da so.ciedadenão.é
abso.lutamentematériainertee semação.... Ogeógrafo.parte
29).SalvadorMassip y Valdés- La Geografiay su importancia- Re-
vista de Ia SociedadGeográficade Cuba- N.o4, 1951,pág.10.
30) Aroldo de Azevedo- Geografia Humana - Ed. Nacional- São
Paulo, 1934,pág. 52.
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do soloe nãoda sociedade.Sem'dúvidanãovai êlepretender
queo soloé a causadasociedade.Ratzel)contenta-seemdizer
queêleé - o únicolaçodecoesãodecadapovo".E concluio
autor: "GeografiaHumanaou MorfologiaSocial,métodogeo-
gráficoou métodosociológico,eis o quese faz mister esco-
~lher".(31) .
Não é fácil, na verdade,demarcara áreadeumterreno
científicoquegeôgrafose sociológicosnãoconsideramrescom-
mune,masinsistememdemandarpelaposseex'clqsiva.Nos




digitadoscomo antropogeógrafos,mas sim geosociólogos.É
. comonos fala Miranda Reis: "A chamadaGeografiaHumana
tornou-se,dealgumtempoa estaparte,ummétododeexplica-
çãodo meio.socialpor suas condiçõesfísicas... Durkheim
opõeaométodoantropogeográficoratzelianoa MorfologiaSo-
cial". (32) E paraoutrosociólogo,Sorokim,a GeografiaHu-
manaformadentrodasociologia EscolaGeográfica,emrela-











rial da sociedade",istoé,aquiloquea Sociologia.pesquisasob
o títulodeMorfologia.,A lutaentregeógrafose s~ciólogos,es-
pecialmenteaquêlesqueseguema Eséolada CiênciaSocial,de
31) LucienFabvre- Op.cit., pág. 40,43. .
32) V. de MirandaReis- SínteseSociológica- Ed. Ariel, Rio, 1935,
pág. 49.
33) Pitirim Sorokim- Teorias Sociológicascontemporâneas- Ed. De-
palma,BuenosAires, 1951,pág. 209.
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Le Play,Demolins,Tourville,temsidoporvezesásperaa dou-




que os mais documentadostrabalhosantropogeográficosnão




tenroramoda Sociologia.EsquiIacepropõeos nomesde "So-
ciologiaGeográfica"ou ainda"Sociologia.Etnoantropológica".
O sociólogopatrício,-"CarneiroLeão,por exemplo,nos expli-
ca: "Estudaa SociologiaRegionalo homem,o grupoemrela-
çãoaoseuambiente,à suaregião.Na Alemanhachama-sea es-
sa ciênciaAntropogeografia..Na França,GeografiaHumana.
A êsserespeitosãonotóriosos nomesdeRatzel,Vidal deLa- .
Blache,Brunhes,Val1aux,Parker". (34) Por suavezosantro-
pogeógrafosconsiderama MorfologiaSocialapenascomo"tri-
butáriaforçadadaGeografia".
,Na GeografiaHumana,comona velhaDemografia- ob-
servao sociólogoHalbwachs- "impressionaimediatamenteo
fato deos fenômenose noçõeseapresentarem,s~nãoemde-
sordem,pelomenosnumaordemdispersa,a pontodenãose
distinguiro quedá unidadeaoconJunto". (35) E Durkleim
acentuavamais:"Reduzirtôdaa vidadacoletividadea suaba-
se física é esquecerqueas idéiassãorealidades,sãofôrças".
Porém,a reaçãodosgeógrafostinhatambémacentuaçãof rte --
na palavradeDemolins,o autorcelebrizadode"La routecrée




. para Essertierjulgar e prevenir,consoantenoticíaFernando
..
34) A. CarneiroLeão- Los FundamentosdeIa Soc;.ologia,BuenosAires,
1945,pág.32.
35) MauriceHaIbwachs- MorfologiaSocial - Ed. Saraiva,SãoPaulo,
1941.pág.I.
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de Azevedo:"Curioso conflito, elTIquenão seria tão fácil, co-
mo se poderiajulgá-Io, determinaro agressor". (36)
LIMITES DA GEOGRAFIA HUMANA
Talvezaindapossaser revividaessadisputaentreantro-
pogeógrafose sociólogosporumcampodeestudo,pelejameri-
tória e ilustrativadepensadores.quemourejampor umlugar
ao sol,nosfertilíssimose apetecíveisdomíniosda fenomenolo-
gia social,econômica,políticae jurídica.Não há, entretanto,
motivosuficienteparasesuporquea GeografiaHumanadeixe
deter umobjetopróprio,u~avisãosistemáticadosfatosso-
ciais e quearbitràriamentecolidacomas ciênciasafins, de
igualmodointeressadasno conhecimento.d homeme dasocie,-
dade.Ao contrário,a suaesferadeatividadespeculativaeme-
todológicaestábemcaracterizadapeloquesedenominam,prin-





causalidadereflexivae o da finalidade)nãohaverápossibili-
dadedeestatuirbarreirasdidáticasou científicasparaa am-
plitudedaspretensõesgeográficas,cujoslimitesmáximoe mí-
nimosãodados,respectivamente,por Albert Fabvree Jean
Brunhes.O primeiro,comojá aludimos,nãovacilaemdeclarar
que"a Geografiacomportatôdasas ciências",enquanto se-
gundó,propondo-sea umaclassificaçãogeraldosfatosantro-
pogeográficos,na verdadeos restringe,éomdemasia,aosfatos
de adaptaçãodo homemaomeio(habitações,cidades)ou aos
fatos geoeconômicos,tais comoa agricultura,a mineração,a
indústria,etc.




36) Cfr. Fernandode Azevedo- Princípiosde Sociologia- Ed. Melho-
r~mentos,SãoPaulo, 1951,pág.251.













dificaçõesintroduzidasà superfícieda Terrapelaaçãodo ho-
mem".(38)
Temrazãoo geógrafobrasileiro.Pela classificaçãode
Brunheso objetoda GeografiaHumananãoiria muitoalém
dosestreitoslimitesdeumaGeografiaEconômica.E tal é a
exataimpressãoquesetemdoseuvolumosoe eruditotratado.




ral insistemempenetraro âmbitogeográfico,ali fundamen-
tando,por exemplo,a GeografiaLinguística,a GeografiaReli-
,giosaou a própriae amplaGeografiaPsicológica.E estatem
sidofelizmentea correntevitoriosa,abrindo,ampliandoe are-
jando as concepçõessociogeográficas.Oportuníssimoé recor-
darnestesentidoa liçãodoprofessorJohn E. Pomfret,daUni-
versidadede Princeton:"A GeografiaHumana,portanto,é
importantepelasuarelaçãoestreitacomasatividadese coma '
culturado gruposocial.Ao examinaras influênciasdosele-
mentosgeográficosôbreo meiosocialsepassainevitàvelmen-
te aoestudodaculturadogrupo... A GeografiaHumana,por
último,nãoéumfim porsi própria,e simummeiovaliosopa-
ra o estudoda sociedadehumana.. A herançasocialconsti-
37) Jean Brunhes- La GéographieHumana,pág. 61. ,
38) Aroldo deAzevedo- GeografiaHumana- Ed. Nacional,SãoPaulo.
1934,pá~.61.
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tui a partemaisimportantedeumacultura... As instituíções
jurídicase religiosas,por exemplo,nos foram transmitidas
quaseemsuaintegridadepelosnossosantepassados... A Geo-













Mais amploe especializadoainda é o esquemasugerido




ou Social,V) Geografiado PensaIIlento.O quadrosistemático




de Carvalho: "Mas, dirãoos céticos,tudoistonãodelimitaa
GeografiaHumana.São trabalhosde sistematização,não há
dúvida,mas,nãocircunscrevem,nãodizemo queé o domínio
da GeografiaHumana."(40) E temimensarazãoo tratadista
pátrio.Sema delimitaçãopreliminardo objetoda novelciên-'
cia impossívelé definí-Ia,mais ou menossatisfatoriamente,
poisdefinir significa,etimologicamente,limitar.
39) John E. Pomfret- A GeografiaHumanae a Cultura- Boletimdo
C. N. G., n.o2, 1943,pág.20,25.'
40),Delgadode Carvalhó- Evoluçãoda GeografiaHumana-O lnsti-
" tuto BrasileirodeGeografiae Estatísticae a Educação- (Coletâ-'
nea), VoI. I, pág. 477. ' ..
Jbst NICbtAtI DOSSANTOS ~o1
Acreditamos,portanto,quesócomo auxíliodepostulados
ou princípiosfundamentais- o da causalidade,da correlação,






111---INTERPRETAÇÃO DOS FATOS GEOJURiDICOS
cAS DUAS ESCOLAS GEOGRAFICAS
A interpretaçãodosfatosantropogeográficosnãoé pací-
fica entreostratadistas.Tambémemtôdasasciênciase artes,





















41) CarlosDelgadode Carvalho- GeografiaHumana,PoUticae Econô-
mica- Ed.Nacional,SãoPaulo,1938,pág.11.
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Humanaa velhadissençãodo determinismoe do livre-arbítrio
psicológico.Não teria,portanto,oportunidadedevicejarden-
tro das tesesgeográficasqueantecipadamente.r conhecema
açãodomeiotelúricosôbrea vidasocial.As controvérsiasi-
tuam-seapenasnomododeapreciara maioroumenorintensi-
dadedas influênciasmesológicase a possibilidadedo homem
reagirounãocontraelas.Questão,portanto,demaisoud,eme-
- .
42) Aroldo de Azevedó- GeografiaHumana-:- Ed.Nacional,SãoPaulo,
1934,pág.64. -


































Humana- assimsetemdefinidosempre- é o estudodas
43) Carl J. Friedrich - Teoria y realidadde Ia organizacíonconstitucio-
nal democrática- Ed. Fondo de Cultura, Mexico, 1946,pág. 22.
Edgard Bodenheimerestuda,entreas "fôrças modeladorasdo Direi-
to" a fôrça, a economia,os fatores psicológicos,a raça, mas dedica
atençãomínimaao meiogeográfico..(Bodenheimer- Teoria.deI.De..
recho- ~d.FondodeCultura.México,1946).
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açõese reaçõesrecíprocasentreo homeme o seumejo.Nada
portantomaisdinâmico.Alémdisso,os fatoreseconômicos~







, çãó prática nos setoresantropogeográficos.Quantoàs chama..;
dasescolasInglesae Americana,referem-selasapenasa um







o ,DETERMINISMO GEOGRÁFICODE MONTESQUIEU











o homemnada.Êle só podeser explicadopelomeioem que
vive". .. "A escolapossibilista"decriaçãofrancesa,é integra-
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fos quantoà origemdodeterminismoalemãoe dopossibilismo
frencês.É nêstepontoquenoscabefazerumpequenoreparo,
apenascoma intençãodesubrogarnapessoadosjuristasMon-
tesquieue Bluntschlias presupostascriaçõesdos geógrafos









a apreciaçãodo geopolíticoamericanoWeigert: "Com Jean
Bodin (1530-96)colocou-seoutrapedraestruturalna história
do pensamentogeográfico-político.Êle viu comclarezaa rela-
çãoentrea terrae oEstado.Bodincrê.haverencontradouma
novasendaparaa compreensãodanaturezadasnaçõesaore,-
lacionarsuascaraterísticase suahistóriacoma naturezado. .
país.O solodeterminaoshabitantes,modela-osfísicae espiri-
tualmente,decidedassuasaçõese da suahistória.Maso ~fei-
to do climaparece-lhemaisfortedoquequalqueroutrainflu-






46) Já se escreverammonografiasa êsserespeito,tais como,as de Four-
noI (Bodinpredécesseurde Montesquieu,Paris, i896) ou a de Enera
(Un précurssettrde Montesquieu,Jean Bodin,Bélgica, 1896).
Cabral de Moncada(Filosofia do Direito e.do Estago,Ed. Saraiva,
São Paulo, 1950,pág.123) informa: "A Bodinnão temfaltado tam-
bémque mlhechame,na sua teoria dos climas,um verdadeiropr~
cursor'de Montesquieu". '
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tinuao mesmoWeigert:"O modernorenascimentodaGeogra-




tins,bemacentua:"Esprit deLois foi a obrafamosadeMon-
tesquieu- na qualum determinismorigorosoé a soluçãodo
problemadasinfluênciasdomeiofísico". (48)Assim,portanto,
parece-nosoficientemented cumentadoquedoisjuristasfran-
ceses,doséculoXVI e XVIII, criaramo determinismogeográ-




gemsuiço-alemãpara o possibilismofrancêsdeLa Blachee
seusdiscípulos.Quandoo jurista João GasparBluntschli,na-
tural deZurich,Suiça,escreveuo tratadodeTeoria.Geraldo
Estado (1872),emseuprimeirotomodedicouum dos mais
amploscapítulospara o estudodasrelaçõesdo Estadocomo
território,o climae os recursosnaturais.Realizou,assim,ob-
servaçõesde cunhoessencialmentegeográfico,penetrandoo
autorpelasminudênciasda classificaçãogeraldosclimas,no-




47) Hans 'Veigert - Geopolítica- Ed. Fondode Cultura,México,1943,,
pág. 9. Contudo,deve-seanotar que o pensamentodeterministade
Bodin é muitasvezescontestadospelos seusintérpretes.Assim, por
exemplo,VicensVives nos dirá: "Todavia,Bodin jamais foi determi-
nista e sôbrcêstepartic"nlardiferia d~Polihio e Galteno(écode Ri.
pócrates)considerandoque a educaçã,Qe a disciplinamodificamo
Direito Natural dos homens".Mas comrespeitoa Montesqi1ieunão
tem dúvidasem asseguraro mesmoVives: "Montesquieureelab(\rou
comprodigalidadede dadose ouservaçüeso temada influênciageo-
gráfica sôbreos homense suas formaçõespoltíicas... Seu Esprit
de~Lois (1748)foram redigidoscomacentuadanoçãodeterminista".
(VIves - Geopolítica,págs.39,41).
48) fern~nd~s,Martins- Notadetradução,á pág.25,dosPrincípiosde
Madnd, pags.89,91.
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Ora,Bluntschli,queviveuentreosanosde1808-1881,fa-
leceexatamenteum anoantesde Ratzeldivulgaro primeiro
volumedesuaAntropogeografia,livro como qualpassoua ser
consideradonãosóo pai na novelciência,comotambémcria-
dor daescoladeterminista,porissohojeconhecidacomoratze-
lianaoualemã,escolacontraa qualvãoreagirdepois'Vidal de
La Blachee seusadeptos,opondo-lhea escolapossibilistaou
francêsa.Poisbem,énêstepontoreferenteà origeme paterni-
dadedasduasescolasqueconvémmeditarnaspalavrasdoju-
rista suiço-alemãoe verificarcomoestatuiuclarae insofismà-
velmenteumpossibilismogeográfico,paracontraditaro deter-
minismoquevinhasedesenhandodesdeBodine l\fontesquieu.
Diz o referidomestreno capítuloreferenteaoclirna:"A polí-
ticanãopodecombatercompletamenteas influências,algumas
vezesnefastasdo clima,a açãolentae perpétuada natureza.
Maspode,e êsteéo seuprincipaldever,utilizartôdasas van-
tagensdo clima,e proteger,atéondesejapossível,a sociedade
contrasuasprincipaisinfluências.A educaçãoe as leispodem
fazermuitonêsteponto... Naszonasmédiasdever-se-ádeixar
liberdadeao trabalho,nas cálidasimpulsioná-Ioe protegê-Io.
O homemé o mesmonofundo,e,porconsequência,podemser
combatidosparcialmenteas influências,do clima, que apenas
revelaimportâncianos indivíduosenérgicose bemconstitui-
dos... Não sedeveesquecer,porém,a poderosainfluênciado
clima". Mais além,no capítuloreferenteà configuraçãodo
solo,.acrescentao mesmoautor: "Seo homemnãopodemudar
a configuraçãodo solo,tem,contudo,maispodersôbreêledo
quesôbreo clima... A naturezanãoreinasôbreo homemco-
modonaabsoluta.O homemdeveserindependenteempresença




pelomenosum decêniode antecedênciasôbreLa Blache.As
suasconclusõestêmatéo méritodeseremmaisclaras,mais
firmesepositivasdoqueasqueaparecemnostextosdeemérito
mestrefrancês.Mas o quemaisnos importaencarecer,mo-
49)JoãoGasparBluntsehli- DerechoPúblicoUniversal- Vol. I -
Teoria GeneraldeI Estado.- Ed. Gongora,Madrid,págs.89,91.













crever-lhe-eio tipo humanoquenela vive - tal é a fórmula
deterministana Geografia,Humana.Estamoshoje evidente-
mentelongedopensamentodeRatzel,- o meiorege,condicio-
na, determinaos métodosdo seuaproveitamentopelohomem
- já constituiumafórmulamaisbranda... Os possibilistas
da EscolaFrancesase insurgemfrequentementecontraa pa-
lavrainfluênciasepreferemrelações.. . O fatorvontade,idéia,
conhecimentoou preconceitomodificaas relaçõesqueas cou-
sasmantêmentresi.Ohomeméagenteativoenãopassivo,mes-
moquandorecebeas imposiçõesdomeio... Isto é,tal meioe
tais condiçõesnaturaispodemposs~velmenteter tais e tais
efeitossôbregruposhumanos,dadoo estadosocialdêssegru-










tra a tirânicá influênciaque certosgeógrafosatribuemao
meio".(50)
Entre os nomesmais representativosdo determinismo
telúricofiguramTaine,Buckle,Huntington,Vitor Cousin,êste
50) Delgadode Carvalho- Op. citopágs.,14,15.





flora, suazoologia,e eumeencarregodedizer,a priori, como
seráo habitantedoditopaís,eo quefará nahistória,nãoaci-
dentalmasnecessàriamente,nãoemtal épocamasemtôdas
as idadesqueestáchamadoa representar".(51)





e e Buckle,existirampensadoresexcelentesque acreditaram
sero efeitodiretodoclimao agentemaisimportantenadeter-
minaçãodasdiferençasnograudeprogressobservadoemdi-
versoslugaresdomundo". .. E afinal,apóslongaeinéditado-
cumentaçãodesuahipóteseclimática,influindodecisivamente
no cursoda HistóriaHumana,concluio mesmoautor: "Se é
exataa nossahipótese,o homemdependedanaturezamaisdo
queimaginou... O climademuitospaísespareceserumadas
razõespelasquaisa ociosidade,a fraude,a imoralidade,a es-
tupidez,a falta devontadeprevalecemnêles.Se chegarmosa
'dominaro clima,o mundointeiroserámaisforte e maisno-
bre". (52)
Entre os maisreputadospossibilistasfiguram Vidal de
La Blache,~riedrich~LucienFebvre,queé quemnosfala: "O
-verdadeiro,ó únicoproblemageográficoé o da utilizaçãodas
possibilidades... A causaessencial.. émenosa naturezacom
seusrecursose seusobstáculosdoqueo homemmesmoe sua
naturezaprópria". (53)
51) Cfr. LucienFebvre- La Terre et l'évolutionhumaine- Ed.Albin,
Paris, 1938,pág. 12.
52) Ellsworth Huntington - Civilización y Clima - Ed. Rev. Ocidente,
Madrid~1942,págs.3 e 334.
53) Lucien Febvre- Op. citopág. XV.
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A PREFERÊNCIA DOS JURISTAS MODERNOS
Não poderíamosdeixardepassarsemregistoo fato im-
portantedequemuitosjuristasjá sentema necessidadedees-








geógrafos:- "O queé certo,e a observaçãoe a experiência
vãodemonstrandoa cadapasso,é quenão se podefalar de






ros, a palavraclarae autorizadadeHeller,por exemplo,que
depoisdealongar-sena elaboraçãodeumcapítulosignificati-
1





de balanceardemoradamenteas doutrinasde Ratzel, Vogel,
Maull, Henninge outrosantropogeógrafos,concluio mestre
alemão:". . .Assim,pois,o Estadonãoé,demaneiraalguma,
um escravodeseuterritório... Pois a terranãoé nuncaum
fator político,massomenteumacondição,aindaquemuitoim-
portante,da atividadepolíticadapopulação".. E, afinal,faz
suasaspalavrasdeVogel:"a situaçãogeográficaoferecepos-
sibilidadee a situaçãogeopolíticas realizaçõesde taispossi-
54) DarcyAzambuja- TeoriaGeraldoEstado- Ed. Globo,PôrtoAle-
gre,1942,pág.44.
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bilidadesquese manifestamcomoincrementosou obstáculos".
(55)
Sintetizemosagoraas nossasconclusões:- emvista das
comprovaçõesquefizemos,regredindoao jurista francêsMon-
tesquieu(séculoXVIII) a primaziadepaternidadeda Escola
GeográficaDeterministaou Alemã (atribuídaa Ratzel, em
fins do séculoXIX), - emvistada primaziada paternidade
da EscolaGeográficaPossibilistaou Francesaatribuídaa La
Blache,numareaçãodiretacontrao determinismoratzeliano)
querealmentesurge nos livros do jurista suiço-germânico
Bluntschli,- emvistadosmodernosjuristas (comoosreferi-
dosDarcy Azambujae HermannReller) necessitaremem suas
obras jurídicas prefixar preferênciaspor doutrinasgeográfi-
cas,não parecehaverdúvidade queentreGeografiae Direito
ocorreo condomíniode um campodeestudos,umaconvergên-
cia depropósitos,uma identidadedeobjeto,quesãorealmente
os fatos geojurídicos,proliferandonuma indemarcadae "di-
fícil zonaentrea ciênciada culturae a ciênciada natureza",
na expressãoexatae feliz de Heller. A êssesindícios já sufi-
cientes,acrescentemosum outro, não menos significativo e
marcante:- o título de "GeografiaPolítica." comqueo geó-
grafo FredericoRatzelapresentaem1897a suasegundae afa-
madaobra,nãoé criaçãooriginária da suapena,massurgeem
fins do séculoXVIII com outro alemão,Emanuel Kant, uma
das maioresglórias da ciênciajurídica universal. De fato,
Kant - cujos trabalhosjurídicos de larga.projeçãotornaram
inteiramenteolvidadosos seusescritosde caráter geográfico
- usoua expressão"Geografia Política" em 1757,consoante
nos relata Vives: "SegundoH. Wag:ner,o notóriohistoriador
alemãodeGeografia,a Sansoncaberiaser reconhecido méri-
to dehaverestruturadoa primeiravisãocoerenteda Geografia
Política, quemais tarde foi batizada,ainda comcertatimidez,
como nomede Geogr(J;phiaCivilis. O equivalentealemão de
Sansônnão surgiri~ até meiadosdo séculoXVIII: encontra-
mo-lá'na palavraPolitscheGeographie,utilizada pelo celebri-
zado filósofo EmanuelKant em seusVorlesungenem 1757,e
55)d HermannHeller- Teoria do Estado- Ed. Fondo de Cultura, Mé-
: .xi~o,1947>págs. 163, 164. .
218 FUNDAMENTOS.DA GEOGRAFIA JURíDICA
na Staatskund,propostapor GattereremsuaobraAbrissde')'
Geographiede1775."(56)





quieu,etc.) e fàcilmentepoderemoschegarà conclusãológica
dequeumaGeóg'rajiaJurídica,emboranãoestruturada,foi a
inspiraçãoprecedente imediatapara a criaçãorat~elianade
todoo modernoedifícioda ciênciaantropogeográfica.














proveitosasdo mestrepátrio, Carlos Delgadode Carvalho,
quadoensina:"A CiênciaGeográficaé demasiadorecenteem
seumodernoconceitoparajá possuirumquadrorígidoemque
possamser subdivididosos estudosda GeografiaHumana. .
A meuver,o camposistemáticodaGeografiaHumanaseacha
iluminadopelosfocosrepresentadospelasdiversasciênciasso-
ciais". (57) A deduçãodo professorbrasileiroé perfeita:-
"cadaumadasciênciassociaisserefleteno campoda Geogra-
fia Humanacomseusetordeiluminaçãoqueexigeumestudo
56) J. VicensVives- TratadoGeneralde Geopolítica- Ed.Teide,Bar-
celona,1950,pág. 41.
57) Carlos Delgadode Carvalho- Geografiae Estatística ~ Boletim
doConselhoNacionaldeGeografia.- n.o2,ma.iode1943,pág.13.
d_- --
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especializado."Assim teremos,segundoa sua proposição,a
GeografiaDemográfica,a Social,a Política e a Econômica,co-
mo reflexosda Antropologia,da Sociologia,da Política e da
Economia.EvidentementecolocouDelgadodeCarvalhoa Ciên-
cia Socialdo Direito sob a égideda CiênciaPolítica, pois em
contrário teria tambémabertouma titulaçãoespecialde Geo-
grafia Jurídica. Julgamos,porém,quea CiênciadoDireito me-
rece ter uma independênciamais declaradada Política. E as
razõessãomuitas,mas'não alongaremosa digressão:- se é
verdadeque Ihering considerao Direito comoumacriaçãodo
Estado,o que justificaria a subordinaçãoda CiênciaJurídica
à Política - por outro lado QueirozLima ou Duguitpreferem
a subordinaçãodo Estado ao Direito, o quemotivariaa subor-
dinaçãoda Política à CiênciaJurídica. Ainda em posiçãoeclé-
tiéa Kelsenadmitea perfeita identidadedo Direito e do Esta-
do, promovendoassim uma justaposiçãodas suas ciências,a
Jurídica e a Política.
A fertilidadedêstecampodoutrinárioexigiria, por certo,
o desdobramentodemuitastesespara o alcancedeumasolução
documentada.Em nossopropósitode an1plasínteseapelamos
aquipara o completoe elucidativoestudoquedoassuntojá rea-
lizou OrlandoM. Carvalho.Realmentenos ensinao professor
da Universidadede Minas que: "Considerandoa Ética e a Po-
lítica comoaspectosda mesmainvestigação,a filosofia grega,
de perto seguidapelopensamentoromano,determinava,como
objetivodaÉtica, prescrevera vida boapara o indivíduo,e, da
Política,verificar a naturezadacomunidadena quala vidaboa,
tal comoprescreviaa Ética, poderiaser vivida... A Política
é assimuma visão do conjuntodo Estado. É uma Ciência do







nominadorcomum- o Estado- erao ,únicolaçoa prendê-Ios
na mesmaclassifica~ão".E apósfarta apresentaçãodeargu-
mentose citaçõesabonadoras,concluiOrlandoM. Carvalho:










acrescentarumaquintae necessáriaramificação.- a Geogra-
fia Jurídica - quepelo.sfundamentosexpo.stosmereceser
destacadada GeografiaPolíticae co.nstituirseto.ro.riginalda
GeografiaHumana.É realmentea GeografiaJurídica um"re-
flexo.", dentro.dasespeculaçõesgeo.gráficas,da já co.nsagrada
e tituladaCiênciadoDireito,'cujaimpo.rtânciaeauto.no.miame-
to.do.lógicaseriainútil justificar.
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definidasco.mo.a História,a Etno.grafia,a Estatística,a So.cio-
lo.giao.ua Matemática,prestaremauxílio.s'meto.do.lógico.sa u-
tras ciênciasirmãso.uvizinhas.Assim,po.is,a Geografia.Jurí;..
58) OrlandoM. Carvalho- Caracterizaçãoda Teoria.Geraldo Estado- BeloHorizonte,1951,págs.21,23,30. .
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4icarepresentará,na órbitada CiênciadoDireitoe da Teoria
Geraldo Estado,ummétodogeográficode interpretaçãodos
fenômenosjurídicos.




g~ndq:"Em DireitoPenal... já setemtratadodeAntropolo-
gia Criminal.Quantoao Direito Civil manteve-sealheioao
movimentoevolucionistatéépocamaisrecente.Contudo'já se
fala'deumaAntropologiaJurídica. .. Nãoé fácil sabero que
sepretendecoma introduçãodaAntropologianoDireitoCivil.
Eril DireitoCriminaljá o sabemos.. Estábem:parasefazer
o'equIlíbriocoma AntropologiaCriminaléquesecu~dadeedi-
ficar a AntropologiaJurídica,masserápossívelrealizá-Iacom
igualêxito? .. Êsseéo desejomanifestoe a expressãoempre-
gadapeloantropólogoManouvrier".(59)






em1895a sua" JurisprudênciaEtnológica"~fixando assim
uma'novaepÍgrafee umnovométodoaplicávelaosestudosju-
rídicos,tendocomocontinuadorGiuseppeMazzarela.Enfim
J ellineckao :publicarem 1900sua obra fundamental,"Das
RechtdesmodernenStaates",já abriauraparágrafoespecial
para évidenciaras relaçõesda TeoriaGeraldoEstadonãosó
coma'Antropologia(Física e Cultural)mas tambémcom a
Geografia(Física e Política) citandoas obrasdeRatzele de




59) G~brielTarde ~ Las transformacionesdeI Derecho- Ed. Atalaya,
, ." BuenosAires, 1947,pág. 15. . .
60) GeorgJellineck-. L'État Modernee<sonDroit - Ed.Fontemoing-
Paris~V01.I~'pág. 132.
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..DireitoeEstadosãoumaordem,nãosomenteética,mastam-
bémétnica,istoé,quehá derefletir emseusorgãose funçõeso
carátere o gêniodeum povo". (61)
Na épocaatual, já é inegávela existênciade umaAntro4
pologiaJU'rídica independentemented ser aceitaou nãoa ve-
lha epígrafepropostapeloantropólogoManouvriere perfilha-
da pelo jurista PostoAtesta Bodenhehner:"Em épocamuito
recenteelaborou-seoutra teoria do Direito que,de forma dife-
rente (da antigaEscolaHistóricadeH~gu,Savignye Aherens,
com baseno Volkge~~t)faz derivar a origeme o desenvolvi-
raentodo Direito de fatoresetnográficos.É a doutrinaracista
do Direito, queseconverteuemcredooficial da Alemanhana1'
cional-socialista.. A naçãoidentifica-secomumacertaraça
Isto introduzna teoria jurídica e políticaum elementobiológi
co que faltava na definiçãode Savigny dandoo Direito como
produtodoespíritodeum povo". (62) Contudo,o problemad~
maior interêsseno momentonão é deafirmar ou negara exis-
tênciade uma AntropologiaJurídica, mas sobretudode como
classificá-Ia:É um ramo da Antropologia?E' um ramodo Di.
reito? É umaciênciaintermediáriae independente?
Os múltiplos aspectoscom que podemser examinadoso
Direito e o Estado,consideradoscomofenômenosociais,ofere-
cemmargema queêlesse coloquemnas zonasconfinantesde
várias ciênciasespeculativas."A ciência,alémdo mais,não é
um sistemade compartimentosestanques",escreveuKranen-
burg (63)..Daí o necessárioe útil entrelaçamentodas pesqui-
sas científicasemcamposneutraise inexplorados,dandomoti-
vo aos títulos ecléticosque muitas vezesdificultam o ajusta-
mentode sua filiação mais próximae adequada.Assim já te-
mos,comdenominaçõespacíficase objetosbemcaraterizados,
a SociologiaJurídica, a História do Direito, a PsicologiaJurí-
dica.Mas umadúvidasemprese impõe:tais estudosdevemfi..
gurar comoramosda Sociologia,da História, da PsicologÍaou,
ao contrário,daprópria CiênciaJurídica queos qualifica?
61) EnriqueAherens- História deI Derecho- Ed. Impulso,BuenosAi-
res. 1945.pág. 13.
62) Edgard Bodenheimer- TeoriadeI Derecho- Ed. Fondode Cultura,
México"1946,págs.225,228.
63) R. Kranenburg- Teoria Política - México.1941,pág.24.
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NosváriosestudosdePsicologiaJurídica,reunidosnasua
obra"À MargemdoDireito", PontesdeMirandadeixatrans-
parecera dificuldadede bemconceituá-Iae classificá-Ia:"A
PsicologiaJurídica- diz o juristapátrio- nãodeixadeser,





PsicologiaGeral,- exposiçãosistemáticade todosos fatos
psíquicos,deseuselementose efeitos,- sintetizaas discipli-
nasváriasdo espírito,a psicologiaindividual,dasraças,jurí-
dicase demais,comoa Químicacondensaemsi, decertomodo,




lhor a posiçãodaGeografiaJurídica (consideradacomopossí-
vel divisãoda GeografiaHumana)do quea suasimilaridade
coma SociologiaJurídica (ramodaSociologiaGeral),quetam-
bémrealizaprofundasincursõesna es.:eraprivativada Ciên-
cia do Direito,semferir-lhea independên~ianemdesvirtuar-
-lhea metodologiaprópria.Justifica,nêstesentido,Gurvitch:
"Os conflitosentreSociologiae Direitoquelevavamà impos-
sibilidadeda SociologiadoDireitoeramunicamenteo resulta-
dodelimitaçõese aberraçõesna concepçãodoobjetoe método
dasciênciasrespetivas,Sociologiae Direito.A Sociologiado
Direitonãoé incompatívelcoma autonomiadoestudotécnico
doDireito.. . A SociologiadoDireitonãoconstituiumaamea.
~a.paraa SocIOlogiapropriamentedita... O maioramadure-
cimentodaJurisprudênciae da Sociologiasconduziu,separa-




64)~Pontesde Miranda- À margemdo Direito - Ensáiode Psicologia
Jurídica,Ed. F. Alves,Rio, 1912,págs.5,64.
65)GeorgesGurviteh- Sociologi9.deiDerecho- Ed.Rosário,Rosário.
1945,pág. 4. .
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grafia -Jurídica, masoferecemmargempara umadúvidamais
consistente:qual a suamelhorfiliação, Geografiaou..Direito?
A- preferênciaqueformulamosde início, considerando-acomo
ramificaçãoda GeografiaHumana,podeser revista comcerta
vantagem.Vários tratadistas distinguema GeografiaPolítica
da-Geopolíticapara~atravésdenominaçõesespecíficase prefe-
renciais,traçar umadivisãomaisnítida na zonacomumquese
situa entrea Geografiae a Teoria Geral do Estado.Weigert,
por exemplo,observa:"Se compararmosGeografiaPolítica e
Geopolíticavemosquea primeira é umramoda Geografia,en-
quantoa segundapertenceao domínio da Ciência Política".
(66) Da mesmaforma,asqualificaçõespreferenciaisdeGeogra-
fia Linguística e de Geografiadas Línguas têm o significado
próprio deenlaçara primeiracomoramo da Glotologiae a se-
gundada Geografia,conformeo filólogo Mansur Guérios.As-
sim, pois,se aceitarmosumadicotomiaconvencionale prefixa-
da - a Geografiado Direitoe a GeografiaJurídica - fácil
seria dar àquelaum lugar certoe permanenteno quadrogeral
da CiênciaGeográfica,e a estaumaposiçãodeterminadae in-
controversadentroda Ciênciado Direito e da Teoria Geral do
Estado.
IV - FATORESDA EVOlUÇÃODODIREITOE DO ESTADO
GEOGRAFIA HUlVIANA E FILOSOFIA DA HISTóRIA
Continuaa ser um problemapermanenteda Filosofia da
História a indigitaçãodo fator ou damultiplicidadedosfatores
quecondicionam,explicamou determinama sucessãodosacon-
tecimentoshumanose da evoluçãosocial.Mesmopara a Didá-
tica não é indiferentea análisee compreensãodascausasiso-
ladas ou correlatasque incidemsôbreas instituíções sociais,
motivando-Ihesas mutaçõesbruscasou evoluçõesnormaisatra-
vésda marchado tempo.Não só o métodocientíficodepesqui-
sa, mais ainda o próprio métododidáticode exposiçãoexigem
dostratadistasou dosprofessoresessaconstanteinterpretação
(6) Hans.Weigert - Geopolítica- Ed. Fundode Culturá,MéxicOl1943,
~~~.- '
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lógicadosfatos histórico-sociais.Diz bem Pedro Calmon, o
eméritohistoriadore jurista pátrio: "O Estado é um fato. O
Direito é um fato". Comofatos, Direito e Estadotêmas suas
raízesmergulhadasno tempo,queé a História, e as suas flo-
raçõesespraiadaspelo espaço,queé a Geografia.Comofatos
históricos,portanto,Estadoe Direito deverãoser interpretados
à luz das relaçõescausaisquea Filosofia da História nospode
fornecer.Comofatosgeográficos,Direito e Estadotambémnão
podemdeixardeser explicadose compreendidosenãocomau-
xílio das relaçõescausaisque a modernaGeografiaHumana
tem.procuradopesquisare fixar.
Podemoslembrar ainda que,na verídica opiniãode Ber-
toquy,"não há, comefeito,rigorosamentefalando,fatos histó-
ricos quenãosejamgeográficos",poisacrescentao antropogeó-
grafo francês,"entre a História e a Geografia- que não são,
na verdadeduasciências,masdoi~aspectosdistintosdamesma
disciplina- podeser estabelecida uma hierarquia,pela qúal
a Históriaseencontra serviçodaGeografia".(67) O geógra-
fo francêschega,por consequência,à mesmaconclusãoexter",
nadapelohistoriadorespanholVicensVives,professorde:aar-
celona,paraquemo fatohistóricoé maisespeclficamenteum




fo e professorda Sarbonne,Pierre George,opinacommuita
clareza:"UmaGeografiaSocialapresenta-seemprimeirolugar
ao espíritocomoa projeçãono presenteda História<SOGÍal.





lidadese as reaçõesmentaisdo homemmudam.pouco.Cada
67)Pierre Bertoquy- Sociogeografia- Problemssde GeografiaHu-
, .:mana~ Ed. América,México,1944,págs.175,177.
68)-Pierrê George- GéographieSocialedu Monde- Ed. P. .Universl-
taires;.Paris, 1952,pág. 5. . .



















feita do fenômenohistórico-políticoqueé o Estado,ou dofe-
nômenohistórico-jurídicoqueé o Direito,semo apêloimedia-
to paraas informaçõesgeográficas.
QuandoHeródoto,o pai da História,nosdiz que"o Egito
é umpresentedoNilo" subordinatôdaa civilizaçãodeumpo-
vo ao concursobenéficodeumrio. QuandoMontesquieu,geó-
grafo,historiadore jurista,escreveo conceitoaparentemente









nor doquea dasilhase dosrios. "A HistóriadaAntiguidade
~
69) lsaiah Bowman- Le MondeNouveau- GéographiePolitiqueUDi-
versal-- Ed.Payot,Paris,1928,pág.1.
--- --- - - --- - - - - - ----












um juristacontemporâneode Ratzel,HenryBonfils."A Geo-





Eis o pronunicamentode um geógrafoda atualidade,Artur




O Estadositua-se,diz Calmon,no tempoe no espaço.São
estas,pois,as suasdimensõesnecef$sáriascomorealidadeso-
cial. Geografiae Históriaseentrelaçam,assim,para dar a
estabilidadee a duraçãoda sociedadeestatal. "O Estado -
acentuao ReitordaUniversidadedoBrasil - nãoé umorga-
nismoefêmero.. é a própriasociedadenacional.. ligadoa
determinadoterritório,que.é a Pátria. Poderíamosdefinir -
dandoimportânciatotala êssefator detempo,evolução--- é a
Naçãoadulta... A tarefaindeclináveldoEstadoé- por isso
- durar".(73)
70)Will Durant- Filosofia da Vida - A Significaçãoda História -
Ed. Nacional,SãoPaulo,1951,pág.149.
71) Henry Bonfils - Droit InternationalPublic - Ed. Rousseau,Paris,
1912,pág. 32. . .
72) ArtUI Dix- GeQgrafiaPolítica- Ed. Labor,Barcelona,1929,pág.9.
78)PedroCalmon- TeoriaGeraldoEstado- Ed. F. Bastos,Rio,1949,
pág.22. .
-- - - - -- -- - -- - - - ---
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or cuidadoa causadecertosfatos,o motivodecertasinstituÍ-
ções,a razãodo progressoou da decadênciade umpovo,de
\],masociedadepolíticadeterminada,oumesmodaHumanidade


























F-e:rnandodeAzevedodenomtnada cooperaçãoe o antropoge6-
srafoJeanBunhespreferedizerda compZexidade~ ,° .
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tódica da difícil ciência histórica.Na primeira fase, in-







A observaçãode Groppalié excelente nospodesugerir
maisamplae coordenadadisposiçãodo assunto:
No primeiroperíodoquesepodeperfeitamentedenominar
de interpretaçãounilateralda História, ou ainda unicausal,
cadapesquisadorvêeexplicaosacontecimentossociaisatravés
de um só fator, cOll1pletamenteisoladoou,pelomenos,indis-
farçàvelmentedesligadode outras determinaçõesecológicas.
Surgeentãoa interpretaçãogeográficada Históriaou evolu-
çãosocial,quedesdeHipócratese deAristótelesjá destacava
domeiofísicoo fator clima.Ao ladodessainterpretaçãouni-
prismáticavãoserconhecidasoutrasmais:a racial,a psicoló-
gic'a,a heróicaoupragmática,a econômica,bélica,a lúdica,a
téol6gicá. .




tóricosverificaa impossibilidadede justificar um efeitopor
umasócausasimplese isolada,po~umfator únicoe despren-




antrópogeográficada História- divulgadapor Frederico
74)AlexandroCroppali- DottrinadelloStato- Ed. Giuflré,Milão,
1945#pág. 72. - .
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Ratzel e Vidal de La Blache,masjá entrevistapor Alexandre
Humbolde CarlosRitter - situa-senêstecaso.Nãoé exclusi-
vamenteo clin~a,maso conjuntode fatorestelúricos,isto é, o
ambientefísico, o 1neiogeográficototal, que importa conhe-
cer.Mais ainda: o "meio",quepodeexplicara História, é ainda
maisamploe deveserqualificadode "antropogeográfico",pois
reúne o condicionamentofísico e o condicionamentosocial do
homem.Contudo,ainda nestapreferêncialiminar de uma in-
terpretaçãoecléticadivergem,secundàriamente,os pensadores
mais sábios.Para o filósofoHipólito Taine a evoluçãohistórica
deveriaser determinadapor três fatores concordantese per-
manentes- homem,meioe momento.Já para o sociólogoe
jurista Enrico Ferri o fator momento,quesignifica um deter-
minadoestágioda civilização,é dispensável.Mas a confluência
das causasse processaainda atravésde umatrilogia: o fator
físico (representadopelo clima, topografia,vegetação,etc.) o
antTopológico(caracterizadopelaraça, a herançabiológica,as
tendênciashereditárias),enfim o social (condicionadopelas
instituíçõesjurídicas, políticas,econômicas,morais, religiosas
e educacionaisdeum povo). Por suavez,GeorgesGurvitchen-
quadrao seupensarna correnteperseguidapelosociólogoame-
ricano Cooleyou pelo francês Mauss, discípuloe continuador
de Durkheim,afirmandoquea explicaçãodosfatos sociaisde-
ve ser entrevistaatravésdeduasordensdefatores,os internos
e os externos(que lembramos fatores endógenose exóg.enos.
de lngenieros),masacrescendoainda: "Os fatores devemser
distinguidosclaramentedas causa.s,no verdadeirosentidoda
palavra.A distinçãoservepara as ciênciasnaturaise sociais...
Os fenômenostotaissãoas únicascausassociaisreais". (75)
O terceiroperíodo,bempodeser tituladode interpretação
modalda História"ou tambémde interpretaçãonormo-hierár-
quica,poisostêrmosnormaou modasignificamemEstatística
a classede maior intensidade,numadistribuíçãopor frequên-
cia. Nesta terceirafase se incluemos pensadoresque,comoo
holandêsDe Greefou os italianosAsturaro e Pareto,procuram
disporos diversosfatoresconcurrentesquemotivamo apareci-
mento,transforn1açãoe extinçãode um fato (por exemploo
75) GeorgesGurvitch- SociologiadeI Derecho- Ed. Rosário,Rosário,
1945>pág. 319. . .
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'Estadoou qualqueroutra instituíçãohistórico-jurídica),numa
ordemhierárquicadeprevalênciacontínuadeum sôbreoutros.
Assim, por exen1plo,o sociólogoholandêsDe Greff admite
a seguinteordenaçãode fatores,consoantea maior ou menor
intensidadecomqueagem: I) fenômenoseconômicos,11) ge-
nésicosou domésticos,lU) morais,IV) religiosos,V) científi-
cos,VI) jurídico-políticos.(Introductionà la Sociologie,Paris,
1889). E o ~ociólogoitaliano Asturaro poucoaltera a ordem
hieraquizadadêssesfatores,admitindoa seguinte:I) fenôme-
nos econômicos,11) familiares,III) jurídicos, IV) jurídico-po-
líticos, V) morais,VI) religiosos,VII) artísticos,VIII) cien-








Mais intensae prevalentementeque os fatores econômicos
atuamrealmenteosfatoresgeográficos.Sãoêstesenãoaquêles
quedevemreivindicara primazianumconcursodecausas.
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tro (76), ou "classesdeinfluênciasgeográficas",conformepre-
fere Delgadode Carvalho. (77) Êssesquadros ou classesde
condicionamentonatural e típico, são constituídospelo sincre-
tismo de dois importantesfatoresgeográficos:climae vegeta-
ção.São êles:
I) As florestastropicaismuitoÚmidase quentes,comabundan-
te.vegetação'heterogênea;comopor exemploa florestaamazô-
nica. As sugestõesdevida econômicasãoaí as decoleta(caça,
e pesca)e indústriasextrativas(resinas,madeiras,fibras, fru,..
tos,etc.), paraapropriaçãoimediatadaquiloquea naturezaes-
pontâneamenteoferece.A florestaé campactae impenetrável.
11)As florestas.temperadasoufrias, quepeloseuclimaameno
e chuvasperiódicas,rl1asnão excessivas,formamuma vegeta-
çãomais homonênea,coma predominânciade umaespécieve-
getal sôbreas demais,comopor exemploas zonasdepinheiros,
no Brasil meridional.A florestaé arroteável,permitea abertu-
ra de estradas,o nascimentode aldeias,que se transformam
depoisemcidades.Aí a sugestãoeconômicasurgeda indústria
extrativada madeira,quesetorna a basedeoutrasindústrias
correlatasou subsidiárias:móveis,fósforo,papel,celulose,etc.
Facilitam essasindústriasas concentraçõesdemográficase o
aparecim~ntode outrasatividadescomplementares.
111)As saavanasou estepes,regiõesdeimensoscamposou pra-
dos,pelasuaamplitudee vegetaçãorasteirasugeremas melho-
res possibilidadesdopastoreioe da agricultura.
IV) Os desertos,tanto de climas frios comocálidos,primam
pela ausênciade chuvase consequentemented vegetação,sal-
vo empequenosoasis,ondepodemvicejarmódicasespéciesxeró-
filas. A zonasugereo nomadismoe a traficânciademercado-
rias, em caravanas,pelosaldeiamentosmarginaisaa paisagem
árida.
V) As tundrasárticas,ondevivemos povoshiperbórios (es-
quimaus,lapões,samoiedas,etc.) condicionamtôdasas possi-
bilidadeseconômicasao regimequaseprimitivo da caçae da
pesca,portantoumaeconomiadecata,pobree nômade.
76) Josuéde Castro - GeografiaHumana- Ed. Glôbo,Porto Alegre,
1939,pág.,84.
77) Delgado de Carvalho - GeografiaHumana,Política e Econômica,
Ed.Nacional,SãoPaulo,1938.
..
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Destarápidasíntesedaspossibilidadeseconômicaspelos
cincoquadrosclÍmato-botânicosbemcaracterizados,verifica-
-se logoa prevalênciadosfatoresgeográficosôbreos econô-

















cos (genésicosoufamiliares) em verdadefenômenosgeodo-
mésticos.






emqueestudaa almahumanaemdecorrênciado climae da





ja, cadacasatem'seurito. . . No recintodomésticoestáreuni-
da a família... O altar,emvoltado qualsecongrega,é fixo
e imóvel:estía,de stare... A mesmagIebaquerecebeuos
grãosdaprimavera,recebeosmortosnooutonodavida.A ter-
ra aparecepoiscomoo pr6priosacrárioda existência:berço,
/
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mesa,leitoe túmulo!"(78) E Fustelacresce:"O deus'da fa-
míliaquerter moradafixa. .. Assimo lar tomapossedosolo,
apossou-sedessaparteda terraquefica sendosuaproprieda-




ganus,aldeão.E tal foi a designaçãoqueosprimeiroscristãos
deraI11aopoliteismoda suaépoca,aosaldeãosqueo professa-
vam,às famíliasoulares (pagus)quecustarama abolira va-
riada nomenclaturadeseusdeusesparticulares.Osfenômenos
religiososantigos,portanto,podemosassimconcluir,eramde
fato fenômenosgeoreligiosos.Só o Cristianismoergueuo seu
olhareasuafé paraalémeparacimadoshorizontesterrenos:





ra bemevidenciara interdependênciamantidacomos fatores
geográficos,muitosimplesé relembrarqueemtôrnodessain-
, terdependênciaconstantechegoua nascere vicejarumaciên-
cia novae autônoma:a Geopolítica.
Enfim, dascategoriasfenomenológicasde Asturaroe De
Greff, restamparaanáliseos denomiandosfenômenosartísti-




ral "de l'espritet desmoeursenvironnantes".Nêssecomplexo
decausaso professordaEscoladeBelasArtesdeParis distin-,
gue,comoos velhosdeterministasfranceses(Bodin,Montes-
quieu),principalmenteo clima, ou melhor,"la température
physique",dizendodela:"A temperaturafísicaagepor elimi-
nações,porsupressões,poréletction atural.Tal éa grandelei
78) Oliveira Martins - InstituiçõesPrimitivas - Ed. Pereira, Lisboa,
1929,págs.60,131.
79) Fustel deCou!anges- A CidadeAntiga - Ed. Teixeira,Lisboa,1950,
Vol. I. pág.85.
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pelaqual se explicaatualmentea origeme a estruturadas di-
versasfOrIl13.Svivas,e elaseaplicaaomoralcomoaofísico, na
História comona Botânicae na Zoologia,aostalentose aosca-
caracterescomoàs plantase aosanimais". (80) Por suavezos
fenômenoscientíf'icos,por sua conexãoesh'eitacom os fatos
telúricos,já foram,emalta contarecolhidospelaprópria Geo-
grafia. Fenômenosfísicos, naturais,biológicos,hun1anos,obri-
garam-naa extenderas suas ramificações:GeografiaFísica,
Zoológica,Botânica,Humanaou Social.E dentrodestaordem
de estudos,a tais fenômenosmelhor chamaremosgeocientífi-
cos, do que pl,lra e limitadamentecientíficos.Podemosdizer
que dia a dia alargam-seos horizontesespeculativosdas geo-
ciências,"Geowis-senschaften"dos alemãis.O antropogeógrafo
Norbert Krebs,professorda UniversidadedeFriburgo, põeem
evidênciaessaestreitacorrelaçãodos fatorestelúricoscomas
atividadesculturaisdohomem(religião,ciênciae arte) quando
observa:"Sem as fôrçase os materiaisquea Naturezaoferece
não podehaver inventoalgumdo espírito humano,nemobras
de arte, comonão podeconstituir-sesemexcitaçõesexternase
sema influênciadoambienteforma algumadereligião.O culto
dospersasao fogo estárelacionadocomos mananciaisde.pe-
tróleo queabundamno país. A Astronomiase despertoupela
vezprimeirana zonasecasemnuvense a plásticagregaencon-
trou sua melhorbasede desenvolvimentono márm.oreincom-
paráveldopaís". (81)
o MEIO FÍSICO E O MEIO SOCIAL
A GeografiaHumana,comotôdasas ciênciassociais,abre-
-seemescolasou sistemasquevisammelhorcompreendere in-
terpretar os fatos antropogeográficos.Assim, pois, divergem
os geógrafospelasuapreferênciamanifestaou pelo"determi-
nismo" de Ratzel,da Escola Alemã,ou pelo "possibilismo"de
La Blache,da EscolaFran<=esa.Mas não é tudo.Quandoconsi-
deradacomosimplesmétodode interpretaçãodosfatos sociais
- poisasciênciasautônomastambémsepodemprestarà fun-
80) H. Taine- Philosophiede l'Art - Ed. Germer,Paris, 1872,págs.
77,83.
81) Norberto Krebs - GeografiaHumana,Ed. Labor,.Barcelona,1931,
pág.178.
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çãometodológicano campodeoutrasciênciasafins- novapar-
tUha de preferênciadeparamos antropogeógrafos:poderão
preferir un1ainterpretaçãounilateral, jogandocom um fator
telúrico exclusivo (o clima, por exemplo), - poderãoescolher
uma interpretaçãomultilateral-sincrônica,orientadapela con-
currência simultâneade vários fatores telúricos (clima, topo~
grafia, vegetação,espaço,posição, etc.), - poderão ainda de-
cidir-se por umainterpretaçãomultilateral-assincrônica,quan-
do, semdesprezara sinergiaatuantede um conjuntode fato-
res telúricos,oferecerna prevalênciaou hierarquia,a um ou
dois dêlessôbreos demais.Por exemplo:os "quadrosclímato-
-botânicos",a que já aludimos,lastram-sesôbredois fatores
geográficosconjugados:climae vegetação.
Assim, pois,temrazãoReale,estudandoa formaçãodo fe-
nômenojurídico-estatal,ao ponderar:"Analisandoa formação
históricado EstadoModerno,verificamosqueela é o resultado
de um longoe complicadoprocessode integraçãoe descrimina-
ção,no qual interfereuma série de fatores. Compreende-se,
pois, o êrro dasteoriassimplistasquetentamreduzir a multi-
plicidadedosfatoresa um só,quergeográfico,querétnico,quer




ma cousaoscaracteriza,éexatamentea conexãoíntimaea qua-
se reversibilidadedos motivosoperantes... Tentaramalguns
sociólogos,achegando-semais à verdade,analisar a totalidade
doselementospara verificar seera possíveldescobrirumahie-
rarquia entreêles,demaneiraquese pudessepenetrarmais a
dentrona naturezaestatal.Entretantoessastentativastambém
não 3lcançarame seu objetivo... Com os recursosdos dados
abundantesfornecidospela EconomiaPolítica, pela Psicologia
Social e pela Etnografia, !lmasó verdadese alcançou:o,reco-
nhecimentodequenãoo sociólogo,mas,opolíticoeo jurista são
capazesde apontara nota diferenciadoraou o elementoespe-
cífico da ordemestatal.A teoria quepareceaderir à realidade
dos fatos é aquelaqueprefereapreciaros elementosformado-
res do Estado demaneirarelativa,considerando,comodiz Pà-
reto,asmúltiplasvariáveisquedependemumadaso~tras,em
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umsiste1nadeinteraçõesfuncionais,desortequenãoépossí-
velestabelecera priori qualo elementodominante,diversoque
é segundoas contingênciasde lugare de tempo.O problema
torna-se,nestaordemdeidéias,histórico-sociológico,levando-






pretaçãoracial,ao modode Gobineauou Rosenberg,a bélica
de Spenglerou Gumplowicz,a econômicadeMarx ou Engels,
a prag1náticaou heróicade Carlyleou Emerson,a lúdicade





















ças mesológicas.A Sociologiacompreendeo mesmométodo,
masa Geografialeva-lhea vantagemdesolidarizaro meiofí-
sicoeo meiosocial,naconstanteinteraçãodeumsôbreoutro.
82) Miguel Reale~ Teoria do Direito e do Estado- Ed. Martins, São
Paulo~1940~pág.29~30.
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Bemconceituapoiso objetodaGeografiaHumanao professor
JosuédeCastro,daUniversidadedoBrasil,quandoensinaque
a GeografiaHumanaé "o estudodasinfluênciasmútuasentre
a terra e o homem,da interaçãodosdoiselementosgeográfi-
, cos". (83) Ora, interaçãosignifica contactopermanente,com
influênciasrecíprocas.O Estadoé umasociedadecombaseter-
ritorial fixa e indispensável.O fenômenopolítico,portanto,co-
mo tambémo seucorrelatofenômenojurídico, devemestarem
permanenteinteraçãocom o seu território. Isso nos levará a
concluirquesó atravésda GeografiaHumanae do seumétodo
sincréticogeohistóricoserá possíveluma explicaçãodo germe
e daevoluçãodasociedadepolítica,emqueo homemnecessària-
mentevive (homopolitus) e daordemjurídica quetambémne-
cessàriamentesempreacompanhaaquelasociedade.Tudo isto
nos levaa inevitávelconcepçãode um homoj~tridiCU8,também
relacionadocoma terra. Para o estudoespecíficodestarelação,
faz-semisterquese abra,dentroda GeografiaHumana,a ra-
mificaçãodeumaGeografiaJurídica. Só esta,entreas demais
ciênciassociais,terá a possibilidadede explicarde modosatis":
fatório o árduoproblemada formaçãojurídico-estatal.
Em livro anterior (84) já tentamosclassificaras'diversas
influênciasdomeiofísico e domeiosocial (inteletuale moral),
consoantea definiçãoreferidadeTaine,meiosêssesquese in-
tegram e completam.Devemosainda acrescerque as diversas
influências,tantofísicas comosociais,decadameiogeográfico
estãohoje intensamentemoderadase por vezesaté neutraliza-
daspor umasériedeagentes,tambémdecunhoantropogeográ-
fico, queimpossibilitamo isolamentototal e absolutodosdife-
rentesambientesem queo homemvive e se movimenta,quer
êssesambientessejàmcontíguos,quer sejam êlesescalonados
ou descontínuos.Tais agentesmoderadoresou mesmoneutrali-
zadoresdas influênciasmesológicasão,para o meiofísico, as
vias de comunicaçãoeconômicas(transportesterrestres,marí-
timos e aéreos)e para o meiosocial,as viasdecomunicaçãodQ
pensamento:imprensa,correio,telégrafo,rádio, etc.
83) Josué de Castro- Op.cit., pág. 20.
84) José Nicolau dos Santos - Teoria Geral do Estado - Ed. Guaíra,
Curitiba,1950,pág.42.
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NOmundomoderno,acentuadamenteregredidoemdistân-
cias,podemospoisdizer,diminuido,apequenadoemespaçope-
la celeridadedas intercomunicações- pois" l'espacepur n'est
que du temps", já afirmava Vallaux - nêste pequenomundo









Sêneca:"o homemé umcidadãodoUniverso".Mas é preciso
nãoesquecera oportunaadvertênciadeBertoquy:"... o ser
humanonãoentraemcontactocomo mundofísicosenãoatra-
vésoupor intermédiodogrupoou meiosocial,queé seuver-
dadeiromeionatural".(85)
EVOLUÇÃO HISTóRICA DA GEOGRAFIA JURÍDICA
Não seráexagerQasseverarquehistoricamentea Geogra-










ra (entreosantigos),Bodin na República,Montesquieuno
Espírito dasLeis,e Voltaireno Ensáiosôbreos costumese Q
espíritodasnações(entreos.modernos),merecemapontar-se
no númerodosquemaisespecialmentev rsarama questãoda
influênciadascondiçõesgeográficasôbreo homem,sôbreo
85) PierreBertoquy- Op.cit.,pág.174.







a TeoriaGeraldo Estadoe do Direito.Mais ainda:dosseis
livros nomeadospelomesmogeógrafo,comoconstitutivosdos
degrausdeacessoparaomodernoedifíciodaGeografiaHuma-
na, tambémé fácil constatarquecinco,entreêles,pertencem
semcontrovérsiaàs estantesda TeoriaGeraldo Estadoe do
Direito,istoé,sãoobrasjurídicasdomaisaltoquilate.Evitamos
recair emterrenoduvidosoe polêmicoincluindoo irriquieto








Essa maioriaabsoluta,quaseunanimidade,de juristas e
obrasjurídicasqueandarampavimentandoa trilha evolutiva
da ciênciageográfica,emtemposdiversose empaísesdistan-
ciados,comprovade sobejoa nossaassertivainicial: histori-









geógrafosplenamenteo confirmam.Tem sido olvidadosem-
pre, contudo,queo farto materialgeográficoencontradona-
quêlesvelhosafarrábiospolítico-jurídicosdestinava-sea ali-
86) A. de AmorimGirão- GeografiaHumana- Ed. Portucalen~e,Pôr-
to~1946,pág. 15.
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cerçar de fato e preferencialmenteuma Geografia Jurídica.
Todos os velhosmestres,Platão, Aristóteles,Bodin, Montes-
quieu,demoraram-sea examinar,em primeiro plano,a influ-
ênciado climae do território sôbreo pensamentojurídico e a
organizaçãopolíticado país.As leis quegovernavamum povo,
assim pensavamtodos,deveriamter estreita conexãocom a
naturezafísica que condicionavaa vida dêssemesmopovo.
A Geografiamoldavao Direito doEstado,o Direito refletia as
exigênciastelúricasdo rneio,tal era o pensanlentocomumda-
quêlesjuristas-filósofos.Mas êssepensamento,antes de ser
antropogeográficoé, evidentemente,geojurídico.
Vanlosalém: na história da GeografiaHumanaos geóg~'a-
fos costumamomitir o nomede outros juristas-filósofos,não
menosilustresdo que Platão, Aristóteles, Bodin e MOl1tes-
quieu. (87) SantoTomásdeAquino (88), por exemplo,no seu
tratado" Do Govêrnodo Príncipe", constituídode dois livros,
dedicatodosos quatro capítulosdo segundopara dissecarte-
masantropogeográficos,ou melhor,geojurídicos.Jean ~facques
Rousseau(89) em seu "Contrato Social" talIlbém intercala
um capítulodeGeografiaHumanae, enfim,GasparBIul1tschli
aindamais seavantajaaosprimeiros,pelosamplosensinamen-
tos geográficosquejulga necessáriointroduzir enl "T eorinGe-
87) Carlos Secondatde Montesquieu,entre as muitas consideraçõesan-
tropogeográficascontidasem seu Esprit des Lois, escreveuos capí-
tulos muito significativamentetitulados: "Das leis na relaçãoque
mantémcoma naturezado clima" e "Das leis comrelaçãoà natureza
do território". (Op. citoLivs. XIV e XVIII).
88) SantoTomasdeAquino- (Do GovêrnodosPríncipes- Ed. Anchie-
ta, 1946,págs.109;.129)incide.sôbretemasantropogeográficos,con-
soantese verificados títulos de algunsparágrafos:"O prestígioad-
vindo da fundaçãode uma cidade- Escolherregião temperada-
Defesa Nacional - Vida Política - Necessidadede clima salutar.-
Lugar elevadoe sêco- Boa esposiçãoao sol - Salubridadeda água
- Indíciosda salubridadeda região",etc.
89) Jean JacquesRousseaudedicao CapoVIII do seu "ContratoSocial"
(Ed. Brasil, São Paulo, 1952,págs. 92/98) para demonstrarquanto
podemos fatoresgeográficos(climae território) incidir sôbrea liber-
dadedos povose sôbrea forma de govêrnodos Estado.O referido
capítulo titula-se" Qualquerforma de govêrnonão é própria para
cadapaís".
242 FUNDAMENTOS DA GEOGRAFIA JURíDICA
ral do Estado" (90). Todosêstesnomesde juristas e todosês-
tes livros de ciênciageojurídicaprecederam3 Ratzel e sua
"Antropogeografia".Eis, pois,um~indíciosegurodet,luea Geo-
grafia Humanafoi umafloraçãosoberbanascidada seivaviva
e sadiaque,atravésdeobrasjurídicas e deescritores"\J\.:líticos,









Esta foi a suaprimeiraculpa.
A segundaculpadeRatzelderivada suaatividadejorna-
lística.Além do lllagistério,o antropogeógrafoalemãohavia
tambémexercidoas funçõesdecomentaristapolíticodurantea
eclosãodaguerrafranco-prussianade1870.Desu~.pxpE:riência
na imprensae dasuavisãodeumaEuropabelicosae imperia-
lista, deveriasurgir,muitosanosdepois,em 1897,a suase-
gundaobrafamosa,titulada"GeografiaPolítica"e ~mb-titula-
da "GeografiadosEstados,doTráficoedaGue'f'ra".Com.~sse








obra,umanifesta-seo geógrafoFabvre:"RatzeÍé domin=ldop r
90) João GasparBluntschli (DerechoPúblico Universal- Vol. I, Teoria
Generaldei Estado- Ed. Gongora,Madrid, Liv. lU, págs.87/100)
desenvolve xtensasnoçõessôbreos fatores geográficosquefavore-
cem e promovema constituíçãodo Estado. Denomina-seo capítulo
"As basesdoEstadona naturezaexterior"e os parágrafosprincipais
são: "O Clima - Configuraçãodo solo - Fenômenosnaturais -
Fertilidadedo solo". Tambémno Liv. II (pág.30 e segs.)Bluntschli
demora-sena análisede temasantropogeográficostais como:"Raças
humanase famíliasde povos". .
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suavezpelopreconceitodeantropogeógrafoeporpreocupações
deordemmaispolíticadoquecientífica,queporinstantesfazem
transparecera maisrecente a menosfecundadef-nasgrúlldes
obras,a PolitischeGeographie,comumaespéciedemannaldo
imperialismoàlemão".(91) E foi essa influênciaratzeliana
queimpediuaojurista suecoRudolfoKjeIlen,quandopublicou
o livro de Ciência Política - "StatensomLifsform" - deesta-
tuir as basessegurase razoáveisde uma geojurisprudência.
Em seulugar criou o neologismosonoroe feliz - "Ge01Jolíti-






ênciageográfica- GeografiaPolítica e Geopolítica- podem
ainda servir de indício para demonstrarquea GeografiaJ urí-
dica precedeucronologicamentea própria GeografiaHumana,
. a qual se ramifica. Realmentenão roi o geógrafoRatzel que
empregoupelaprimeiravez,em1897,o títuloGeografiaPolí-
tica. É ao filósofo-juristaEmanuelKant - nomede mai~r
prestígiona teoriado Direitoe do Estado- quesedeve,em
1757,o usoda expressãoneológica,"PolitischeGeographie".
Por suavezo divulgadíssimotítuloGeopolítica,quea lnoderna
ciênciageográficanãodispensae valorizaemtôdasasoportu-
nidades,tambémnãosurgiuda penainspiradorade nm geó-
grafo,massimdeummestredeCiênciaPolíticada Univer~i-
dade deUpsala,na Suécia:RudolfKjellen. "Geopolítica"foi









91) LucienFabvre- La Terre et l'évolutionhumaine- Introduction
géographiquea l'Histoire - Ed. Albin, Paris, 1938,pág.48.
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a chamada"EscolaAlemã", assimdenominadapor havernas-
cido na própria obra sistematizadorada novel ciência - a
Antropogeographie- do alemãoFrederico Ratzel, quea pu-
blicouem 1882.É tambémdenominada"EscolaDeterminista",
por atribuir às influênciasmesológicasuma fôrça demasiada
imperiosasôbreo hon1eríl.A segunda,denominada"Escola
Francesa" ou "Escola Possibilista" surge em oposiçãoà pri-
meira.É seucriadoro francêsPaul Vidal deLa Blache,porque
em seusvários estudoscondenao excessivo"determinismo"
geográficode Ratzel e acreditanas "possibilidades"da inteli-
gênciaedolaborhumano"reagirem"contraas influênciasme-
sológicas.Pois bem: tanto a "Escola Determinista" como a
"Possibiilsta" não foram criadaspelosdois citadosgeógrafos.
Seuscriadoressãona verdadejuristas e, alémdisso9elasê:1pa-
receramclaramentedelineadasem livros de Di/feito,não de
Geografia.
Sãohoje acordesos geógrafosem'reconhecerqueno velho
"Espírito das Leis" Montesquieuapreciaa influênciados fa-
tores geográficossôbreas leis e as instituíçõespolíticas (,01n
um sentidonitidamente"determinista",tornando-seassimum
inegávelprecursordeRatzel,nêstesentido.Por outroladodeve-
mos não desprezaresta forte coincidência:um ano antes da
publicaçãoda "Antropogeographie",isto é, elTI1881,faled~ :)
jutista suiço-alemãoGaspar Bluntschli,autor do "Direito Pú-
blico Universal". E no livro 111,tomoI dessa obra, titulado
"Teoria ÇieraldoEstado", commaior antecedênciae com!:1aÍs
precisãodoqueLa Blache,Bluntschlienunciae defendeb ~'pos-
sibilismo" geográfico.
Tudo isto significa quea "~scolaDetel'ministaOllAlemã"
é defato "francesa", dadaa nacionalidadedeJ.VIontesquit~u.Em
sentidooposto,tambémpodemosdizerquea "'Esco]aP<Jssibilis-
tã ouFrancesa"é pordireitodenascimentoumaescola,(suí-
ço-alemã",em virtude da origemde Bluntschli. De t.lualquer
forma, porém,o quefica muíto bemevidenciadoé ser a Geo-
grt\.fiaJurídica uma antecessorada Geografia Humana, até
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canoHans V/eigertque,comnitideze veracidade,nos ~',}~segu-
ra: I) urnasóé "a história dopensamentogeográfico-político",
11) "o modernorenascimento.da Geografiainicia-seno século
XVIII, na Fr3;nça" precisamentecom o jurista e teo-
rista do Estado queé Cados Secondatde lVlontesquieu.Eis as
conclusõesde um geógrafo: "Com J ean Bodin (1530-96)colo-
cou-seoutra pedra estruturalna história do pensamento{/CO-
gráfico-jurídico.Êle viu comclarezaa relaçãoentrea terra e o
Estado. .. O m.oclernorenascimentoda Geografiainicia..seno
séculoXVIII, na França anterior à Revolução,comCarlos de
Montesquieu,quetanta influênciahaveriade exercersôbreos
principais atoresdo cenário.políticodo seutempo". (f)2)
Por outroladoé um dosmais autorizadosteoristasdo Es-
tado,o alemãoHermannHeller, quemnos persuade:I). quea
"geral degeneraçãoquesofreu a Teoria do Estado" no século
passadodeve-seaos juristas haveremolvidadoas concepções
geojurídicasde Bodin, Montesquieue outros tratadistas, 11)
que o geógrafoRatzel,comsuasobrasgeográficas,deunovos
estímulosà CiênciaPolítica. Eis as conclusõesde um jurista:
Tanto Platão e AristótelesconlO lVlaquiavel,Bodin, l\1:ontes-
quieue Hume, HerdeI'e Hezelfizeramusodestaidéia (a gran-
de importânciados fatos geográficospara a vida do Estado)
em suasconcepçõesôbreo Estado.Até metadedo séculoXIX
tinha a Teoria do Estadoumaconsciênciamuito c1arada rela-
çãodo Estadocoma terra. Foi nosanosseguintesquesedesa-
tendeua essaconexão,comotantasoutras,por motivoda geral
degeneraçãoque entãosofreu a Teoria do Estado. Ao fim do
século,Ratzel reanimae aprofunda a Geografia Política e,
sobo nomedeGeopolítica..adquirecomo suecoKjellen, duran-
te a primeira guerra mundial,estímulosdecisivose ampladi-
fusão". (93)
. Como Hel1er,tambémum mestrebrasileiro, Temístocles
Cavalcanti,afirma a açãorenovadorada GeografiaHumana
sôbreas concepçõesjurídicas módernas,especialmentesôbrea
Teoria do Estado,escrevendo:"Desdeos fins do séculopassa-
92) Hans Weigert - Geopolítica- Ed. Fondode Cultura,México,1943,
págs.92,93.
93) HermannHeller - Teoria do Estado- Ed. FondodeCultura,Méxi-
. co. 1947.pág. 163.
246 FUNDAMENTOS DA GEOGRAFIA JURíDICA
do,a GeografiaPolítica (Geopolítica)deuaoproblematerrito~
rial umaimportânciantesdesconhecida... A TeoriadoEsta-
do tomou,assim,umaspectomaisobjetivo.. O proble'JrULdo
meiofísico te1numaimportânciacapitalfl'oestudodo hom,em
e doEstado". (94) Enfim, outrojurista pátrio,DarcyAzam-
buja,reconhecendoa íntimacorrelaçãoentreosfatosjurídicos














as basescientíficasde umaGeografiaJurídica, cujas fontes
históricassãotambémas mesmas.Restaentretantoa tarefa
paciente imensadecoligire ordenaro pensamentogeojurídi-
coquevemsendodispersado,masnãoomitido,nasobrassecu-
laresdosprimeirosmestresda Ciênciado Direitoe da Teoria
GeraldoEstado.
Podemos,assim, concluir que a correlaçãoessencialdas
matériasdeGeografiaHumanaedeTeoriaGeraldoEstado-
unidasporumobjetocomumqueéoEstado,entidadegeográfi-
co-jurídica por sua vez germinantedo Direito - tem o efeito
benéficodefundamentara existêncianecessáriada Geografia
Jurídica, da mesmaformaquejá estruturouêsteoutroramo
básicodaciênciaantropogeográfica,queéa GeografiaPolítica.
94) ThemístoclesBrandãoCavalcanti- PrincípiosGeraisde Direito Pti-
blico - Ed. Atlas, 11.io,1946,págs.28,31.
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A ERADA GEOGRAFIA PSICOLóGICA
.
A pesardeter umahistóriamuitoantiga- poisospri-
meirosconceitosantropogeográficosbrotaramdosescritosde












sim,deserpura Geologiaou simplesGeomorfologiapara ser
então"o estudodasaçõese reaçõesrecíprocasentrea terrae
o homem",isto é, Antropogeografiaou GeografiaHumana,
conformeo neologismodeRatzel. Logo, porérri,a convicção
aristotélicade queo homemisoladoé ummito,queêleé um
ser gregário,eminentementesocial,animalpolítico,"zoonpo-
litikon",nodizerdograndeetagirita,conduzo próprioRatzel
a publicar,em1897,sua"GeografiaPolítiéa", nomeque já










na as duasciênciasque se propõemao estudoestruturale
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a traduçãoliterale vetustados vocábulosgregosgeoe gra-
phein,quesen1prenoslevama sentir,dentrodessasexpressões,
a vozcompassadadosvelhosprofessoresa recitar longorol
denomenclaturasfi iográficas,obrigatôriamentememorizadas,
oua desenharconfiguraçõesgeomorfológicasvasiasde sen-
tido humano.Por issoo geógrafoamericanoWeigertpersiste
emlastimar:"Poucosmestres'erambastanteinteligentespara




altoa influênciadasconfigu14açõesespaciaisna Políticae na




TambémBertoquylastima,por sua vez: "Na hora atual,
comefeito,muitaspessoasse encontramaindamal preparadas
para abordara GeografiaModerna. Sem incluir aquêlesque
ignoramseuverdadeiroobjeto,muitosnãochegam,senãodifi-
cilmente,a fazer delaumaidéia exata.Para a GeografiaHu-
manao obstáculoé aindamais gravedo quepara a Geografia
Física, porquea ignorânciaacha-se dissimuladapelo aspecto
relativamentefamiliar dessaciência... Não se sentirá atraí-
do para a GeografiaHumanaquemnão haja contribuídopara
a sua formação... A GeografiaHumanaé umadisciplinaque
estáaindaemcomêço.A matériacientíficadequedispomosna
hora atual é inteiramenteinsuficiente,se se considerar,sobre-
tudo,a imensidadedodomínioabertoaosinvestigadores".(96)
Ainda o geopolíticobrasileiro,EverardoBackheuser,professor
da Escola Politécnica,torna a acentuar:"A Geografiase ha-
via desmoralizadopelasprópriasmãos.Eram os seusmesmos
cultores,ouosquesepensavamtais, aquêlesquemenosatenção
concediamao lado científicoqueela encerra". (97)
t
95) Hans Weigert - Geopolítica- Ed. Fondode Cultura,México,1943,
págs.12.16.
96) Pierre Bertoquy - Sociogeografia - Problemas de Geografia Huma-
na - Ed. América,México,19.44,pág.7.
. 97) Everaldo Backheuser - Tertúlias geográficas- Boletim do Cons.
Nac. de Geog.,n.o 12,1943,pág. 5..




Vallaux,ou melhoraindapolitizo'U-secomo jurista suécoRu-
dolf.Kjellen.





Não é defato o e~paçovasioda natureza,a áreageográfica
inabitávelquemaisatraio geógrafo,porémo ecúmeno,terri-
tóriohumano,o quinhãotelúricohabitadoe habitável,permea-
do depossibilidadesCÍvilizadoras.Para a GeografiaHumana
valemaisovastoespaçodetrânsitodosoceanosemaresdoque




cêdo.secómpreendeuquenãoé o homem,o indivíduoisolado,
quefaz a Históriaeque,portanto,tambémnãoéo homemque
faz a Geografia,quemodificaa paisagem,quecivilizao territó-
rio: é o grupo,a sociedade,sãoasgeraçõesquesesucedemno
tempoe convivemnumespaço'geográfico.Mais expressivamen-
tedito,nalição-deDelgadod~,Carvalho,queconvémaquirepe-
tir: "A unidade,emGeografiaHumana,nãoé o homem,é o
grupo.Só assimpoderáelamerecero seunomedeGeografia
Social".~ssepensargeneralizadodosgeógrafosmodernos,exa-
to e feliz,queDelgadotraduz,levoua GeografiaHumanaa en-
quadrat~seentreas demaisciênciassociais,permutandocom
elasseusconceitósemétodos.Tão íntimaseapresenta corre-
la~ãodematériase objetivosentrea GeografiaHutnanae a
SociologiaqueogeógrafoBertoquynãosó uneas duasciên-
ciasnotítúlo ecléticode "Sociogeografia",Inasainda.ac:resce
noprefáciodeseulivro: "Tão poucopoderiaolvidaro quede-
vo a Paul Bureau,cuja Sociologiapresentatantospontosde
contactocoma GeografiaHumana".E concluialém:"Geogra-
fia Humanae Sociologiaencontram-sena mesmarelaçãoque
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GeografiaFísica e Geologia".(98) Os sociólogos,por suavez
nãoseconformamemquea GeografiaHumanasejaumaciên-








A ciênciabásicaparaa Sociologiaéa Geografia".(99) Contu-
do,o quemaispressurosamenteconduzaoentendimentodana-
turalconexãoentreAntropogeografiae Sociologiaéa lembran-
ça da velhae clássiçadefiniçãodemeioquenoslegouTaine:
"meioé a atmosferafísica, inteletuale moralondeo homem




















Estadoe a GeografiaHumanadeveriamfundir os conceitos~
98) PierreBertoquy- Op. cit., págs.10,17.
99) Tristão de Athayde - Preparação à Sociologia - Ed. Costa;Rio,
pág.74.
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os propósitosdas duas ciênciassociaisnuma terceira ciência
intermédia,queêlechamou,comfelicidade,"Geopolítica",siste-
matizando-aem seu livro" As formas de vida do Estado", de
1916.Ainda hoje essaé a conclusãodo modernojurista espa-
nhol, P. Luis Izaga, queargumenta:"O território é elemento
necessárioe importanteda vida dospovos,e as ciênciasque o
estudamem seusdiversosaspectos,comoa Geografia,hão de
prestarauxílio ao estudopolíticodospovos".Para Izaga,êsses
auxílios constantesda Geografiaà Teoria Geral do Estado,es-
sa correlaçãoestreitaentre as duas ciências,perseguindoum
objetocomum,queé a análisee o conhecimentoestruturaldo





de humanizar-seela pretendeuainda espiritualizar-se.Não só
a operosidadematerialdohomememfrente à naturezalhe in-
teressava.Era precisoaindapesquisara suaoperosidademen-
tal. Os fatos psicológicose morais (línguase religiões) foram
rápido assimiladospelosmodernosantropogeógrafos.Dauzat
consolidoua "GeografiaLinguísUca", Deffontainessisten1ati-
zoua "GeografiaReligiosa",Hellpache Hardy estruturarame













100)P. Luis Izaga-- -DerechoPolítico- Ed. Bosch.Barcelona.1952,
V01.I, págs.35.36. '
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to é queumaGeografiaPsicológicaterádeprecedere explicar
umaGeografiaEconômica.
Hoje,enfim,êsseceticismofelizmentecessou.Osgeógrafos





























psicológicosnãolhepareciamdesprezíveis."Entre o fator na-
turalconstante- escreveuêle- eo fatorpsicológicohumano
variável,a relaçãosetransformasemcessar. .". Assim,por-
tanto,hojepodeafiançarcomdesembaraçoseudiscípuloe con-
i
101)Pierre Monbeig- Os modosde pensarna GeografiaHumana-
BoletimPaulistade Geografia,n.o15,SãoPaulo,.1953,págs.46, 51.











instituiçõessociais) - 4.°) Necessidadedeperpetuaçãoda ra-
ça (família,movimentosdemográficos)- 5.°)Necessidade
pensar(religião,línguas,representaçõesp icológicasdiversas).





lise todosos comportamentoshumanos".Aqui nos encontra









trinas emdebatesno campoda Ciênciado Direito.Se êsteé
puro fato psicológico,entãoa GeografiaJurídica estarábem
agasalhadadentroda GeografiadoPensamento.Seaocontrá-
rio o Direitoé purofato político,umasegregaçãoda vontade
do Estado,estaráconsequentementeinclusadentroda vasta
áreadaGeografiaPolítica.
102)PierreBertoquy- Op. cit., págs. 170,187.





tá humanona realizaçãoestruturaldo Estadoe na instituíção
funcionaldo Direito.A almahumana---'sejaelaessatabula
razaevirgemdetôdaa impressãodequenosfala Condilac,ou











meiraspalavras,numlivro de Direito,poderiamser ditas e
subscritasporumantropogeógrafo,especializadoemGeografia







essenciais- povo,território egovêrno- sendoos doisprimei-
ros denaturezageográfica.Não podehaverdúvidasôbreessa






103) Arturo Capdevila- EI OrienteJurídico - Ed. Lopes,BuenosAires,
1942,pá~. 11. .
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lização".O Estado,historicamenteconsiderado,é issomesmo:
a geografiadeumacivilização.Suahistóriasocialconstroi-se,
movimentando-sempresôbreum pilar terúrico,próprio e
exclusivo.GeográficaepoliticamenteambémoEstadoéumes-
paço-:- é um espaçodejurisdiçãosoberana.Ê ~maáreageo-
gráficadelimitadaondeviveumapopulaçãoautônoma,é um




O Direito-nãopodedeixardeter a suageografia,comoo
Estadojá tema sua:a GeografiaPolítica.O Direitonãopode
evitardesercondicionadoporumambientegeográfico,comoo
Estadotambémo é: o território.Semprefoi incontroversaen-
tre osjuristasa conexãoíntimae indissolúvelentrea vidado
Direitoe a existênciado Estado.lheringquenosdiz tãocon-
victamente:"o Estadoé a únicafontedoDireito" - o quepor
vezestemmerecidocontestação- tambémproclamasemte-
mor: "O territóriocircunscrevegeogràficamentea ação do
Estado,- a sua soberania não passa as fronteiras". (104) E
nestasegunda firmatiyajamaisencontrouopositores.






tidadepolíticado Estadoa idéia correlatade uma entidade




é, incontestàvelmente,o território..". Sentemhoje em dia os
geógrafosumamarcadatendência explicartodosos aconte-
cimentoshistóricospelainfluênciadoterritório... Nãocabea
menordúvidaqueo territórioé o substratumfundamentalda
" . /
Nação... A liberdadedepensaredecrer,asopiniões"filosóficas
104) RudóIf von Ihering - A Evoluçãodo Direito --- Ed. Progresso,
" Bahia,1950,págs.262,269.
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forte consciênciadequeentreêlee o territórioexisteurnaín-
destrutívelsolidariedade,é o momento- emquepodeafirmar
quea Naçãoestáconstituída.. Um gruposocial,estabelecido
emdeterminadoterritório,conseguiucriar o estadodeconsci-
ênciaqueacabodedescrevere queliga intimamentesuavida
moralinteletuale física a êsteterritórioe faz dosindivíduos
e do territóriomesmoum todoúnico,de tal sortequesetem
podidochamara Naçãoumacorporaçãoterritorial".(105)
Para o decanodaUniversidadedeBordéos,Duguit,a'pró-
pria Nação,queé especificamentea parcelabiológicadoEsta-
do,queé umdosseustrês,elemetnosintegrantes- suapopu-
lação- deveser consideradacomouma"corpora-çãoterrito-
rial", porquejamaissubsistesema suabasetelúrica- o ter-
ritório- queé o segundoelementoconstitutivoda entidade
estatal,aolado dogovêrno,seu terceiroelementoessencial.
Assim, portanto,quandoo professorde Heidelberg,J ellinek,
pretendedefiniro Estado,nãoencontrafórmulamaisconcisa
e verídicado quechamá-Iouma"corporaçãoterritorial".Eis
a definiçãodeJ ellinek,queOrlandoassimilae divulgaemlín-
gua italiana: "O Estadoé a corporaçãoterritorialdotadade
umpoderdedominaçãoriginária".(106)




te ensinaDarcyAzambuja,"o territóriopolíticoéa basemais
importantedavidadoEstado"(107), ouaindaconformeQuei-
roz Lima, "o Estado modernoé rigorosamenteterritorial".
(108) Por suavezo jurista pátrioHermesLima lastra-sesô-
105)LeonDuguit- Soberaniay Liberdad- Ed. Beltrall,Madrid,1924.
106) G. Jellinek e Vittorio EmanueleOrlando- Ddttrina:Generaledellc
Stato- Milão, 1921,VoI. I, pág. 374. -
107) Darcy Azambuja - Teoria Geral do Estado - Ed.Glôbo.- Pôrto
Alegre,1942,pág.35. - - -
108) QueirozLima - Teoria do Estado':""'-Ed.Jacinto,.Rio, 1'989.
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breo geógrafoJ eanBrunhesparabemestudara origeme o
conceitodQEstado,declarando:"A GeografiaPolíticatemos
seusdereitosconsagrados... O territóriosignificapara(j Es-









convicção:"O territórioé a basefísica, o âmbitogeográfico
daNação,ondeocorrea validadedesuaordemjurídica". (110)
Burdeauacresce:"O território,que ap'arececomouma das
principaiscondiçõesdaexistênciado Estado,édeumaimpor-
tânéiacapitalna obrapolíticadopoder... êlenãocessadere-
presentaro símbolotangíveldo espíritoda comunidade".(11)








- seo Estadoé "umacorporaçãoterritorial",na'afirmativa
deJellinek,- sea Naçãotambémé "umacorporaçãoterrito;.,
rial", no pénsardeDuguit,- se "o Estado é a única fonte do
Direito",naopiniãodeIhering~nãorestadúvidaque.9Direito
deveparticipardessanaturezatipicamentegeógráficada enti-
dadeestatalqueocria e assegura. .
109) HermesLima - Introduçãoà Ciênciado Direitó ~'Ed~Nacional-
São Paulo,1933,pág. 284.
110)Pedro Calmon- Curso de Teoria Geral do Estado -.-:.. Ed. Bastos,
. . Rio. pág. 169. .
111)GeorgesBurdeau- Traité de SciencePolitique -'- L'Etat - Ed.
Lib~Géner.,Paris,1949,Vo1.lI, pág.73. .
112)Á. MaehadoPaupério-- TeoriaGeraldoEstado- Rio,196B,.pág.113.
U3) MoisésGieovate- GeografiaHumana--- Ed. Melhoramentos,São
Paulo,1952.pá~.160.
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E essanaturezageográficadoDireitonãopassoudesper-
cebidaa Montesquieu,quandonosdeclarouque"as leissãoas
relaçõesnecessáriasque derivamda naturezadas cousas",
(114) - nema Rousseau,no"ContratoSocial",que também




do Direito,poisa naturezanãoé emsuasprovisõesinferiora





















epromissorafloraçãoqueé a GeografiaJurídica ouGeografia
do Direito,nodizerdopr-üfessorda Sorbonne,Max Sorre.II)
- quea GeografiaJurídica, a exemploda GeografiaPolítica,
surgeexpontânearL1enteda necessáriacorrelaçãodematérias
114)Montesquieu- EI Espíritu de Ias leys- Obras- Ed. Ateneo,Bue-
nosAires, 1951,Liv. I, pág.39. . .
115) J. J. Rousseau- O ContratoSocial- Ed.Brasil, 1932,p~g.,47.
116) Dante Alighieri - Tratado de Monarquia- Ed. Cosano;-Madrid,
- 1947,.p~g., 125.. . .
117)Cícero- Delasleys- Ed.Tor,BuenosAires,.pág.,16.
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parteé jurídica (o elementogovêrno)e emparteé geográfica




GeraldoEstadoe a GeografiaHum.ana(atravésdo seuramo
GeografiaPolítica)queporvezesosjuristassentema necessi-
dadeliminardeprevenirao leitoras pequenas-diferenciações
metodológicascom que as duas ciênciasirmãs pretendem
estudaro objetocomuma ambas,queé o Estado,considerado
emsuaorigem,estruturae funções.Por issoescreveo jurista
Fischbach:"A TeoriaGeraldoEstadonosprocuradar o con-
ceitoabstratodo Estadoem sua situaçãodeestabilidade...









os caminhosgeográficoe políticoque- atravésda Geografia
Humana (da qual é ramo a GeografiaPolítica) e,da Ciênma
Política (da qual é ramo a Teoria Geral do Estado) - conver-
gentementeobjetivamatingir, em seusmúltiplosaspectos,o
conhecimentoplenoe exatodoEstado.Gicovate,por exemplo,
nosdiz: "Chegou-sea concluirquea Geopolíticaé o estudoda
políticainternaeexternadasnações,estabelecidoembasesgeo-
gráficas.Mais ainda,quea Políticaé orientadoradosplànos
internose dosprocedimentosinternacionais... Cumprenão
confundira GeografiaPolíticaouGeopolíticacoma TeoriaPo-
118)OskarGeorgFisehbaeh- Teoria GeneraldeI Estado- Ed. Labor,
Barcelona,1949,pág.14.
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lítica,istoé, o fundamentojurídicodo,Estado.Cabeà Teoria






da GeografiaPolítica,a tal pontoestasduasciênciasseirma-
name completamemtôrnodaanálisedeumobjetocomumque
é a entidadepolítico-geográficado Estado.Tão íntimase cor-
relatassãoasmatériaspesquisadaspelasduasciênciasirmãse
complementares- Geografia Humana e Teoria Gerál do Es-
tado- queaindahojenãocessaramosdebatese controvérsias
a respeitoda melhorfiliaçãoda GeografiaPolítica,istoé, se
elaé umramoda Geografiaou umramoda Política.Assim,
por exemplo,enquantoWeigertnosdizque"a Geopolíticaper-
tenceao domínioda CiênciaPolítica" (120),enquantoVives
tambémacreditaque"a Geopolíticanãopertencepropriamente
à ciênciageográfica"(121),emladoopostoGicovateensina:
"A Geopolíticaé umramoda Geografiae nãoda Política.A
Geopolíticaforneceos fundamentosda Política~istoé, a Poli..
ticadeumanaçãoquetenhapor basesuascondiçõesgeográfi-
cas". (122)
Tão correlatase estreitassãoas concepçõescientíficasda
GeografiaHumanae da TeoriaGeraldo EstadoqueWeigert
bemobserva:"O geógrafoqueseocupadasrelaçõesespaciais
entreos.Estadosconverte-semumgeógrafo-político.O estu-
diosodeCiênciaPolítica- e o.estadistapoderiamosdizer -





espíritodasleis", no passado,e RudolfKjelIencom"As for-
masdevidado Estado",em1916,estãonêstecaso.Por outro
119)MoisésGicovate- Op. cit., págs.192,199.
120) Hans Weigert- Geopolítica- México,1943,pág. 23.
121)J. VicensVives- Tratado Generalde Geopolítica- Ed. Teide,
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lado,muitossãoos geógrafosque,comsuasobrasgeográficas,
mereceramnotoriedadeentre os juristas, aos quais fornecem
argumentose citaçõesconstantes,pois exerceraminfluências
marcantesna evoluçãoda CiênciadoDireito e da Teoria Geral
do Estado.FredericoRatzel,no séculopassado,coma "Antro-
pogeografia"e a "GeografiaPolítica", depoisVallaux,comseu
"O soloe o Estado" e aindana atualidadeDerwentWhittlesey,
comsua"GeografiaPolítica" (queno original inglêstemo sig-





início do séculoo maior teóricodo Estadodeseutempo,o pro-
fessor da Universidadede Heidelberg,Georg Jellinek, abria
em seuclássicotratado de Teoria Geral do Estado o capítulo
. subordinadoà expressivaepígrafe"Influência da configuração
naturaldoterritóriosôbreo Estado",ondeconsi~naêstesexa-
tos ensinamentos:"Comotôdasas cousashumanas,o Estado
repousasôbreumfundamentonatural.Doisdosseuselementos
essenciaispertencemao mundoexterior:seu território, pri-
meiro,emseguidao conjuntodepessoasfísicasdeseusmem-
, bros,suapopulação.. O primeirodoselementosessenciaisdo
Estadoé o território,istoé,o quadrogeográficono qualo po-
derpúblicoseexercitadeumaformaexclusiva... O território,





As duasciênciassociais- GeografiaHuma,nae Teoria
GeraZ.doEstado- pelasua íntima correlaçãodematérias,pe-
la 8ua:necessáriacomplementaçãodeconceitosepelasuaessen-
cial identidadedeobjeto- oEstado- criaramnãosóovelho
e clássicoramoda GeografiaPolíticacomoaindase dispõem
a estruturaro moderníssimoramoda GeografiaJurídica, ou
da GeografiadoDireito,conformea denominaçãopreferidado
professorda Sarbonne,Max Sorre.
124) Georg Jellinek - L'État moderne t sondroit - Ed. Fontemoing
Paris,1904- VoI. I, tit. lI, págs. 131,132. . .
